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R A B I S C O S 
Toda nirii-KiMiHilrnrla r f l f im l f à 

'rnlaiçia 4rvr Mr dlrldilii •« « u 
•.n n liirlii, Jr . luutu dr M»»ulUàr« 
Kokrliiliit. 

H I M M A K I O -B»«»RT«« I .OÎ 'OK««*.» 

•o DR COM > o PARI.4 M INTO T MO 

CITO A OVLTVM I>» »ATATAB-O 

UOKDQNIHMO AI'DHTITI'ino P I L O 

• HOO-O tll lTOI IIORTBA A II I 

M'IIHOIA nu HIKrtlW — MATIIKIK, 

mina i » » on mil'«—QKAWTO rxii 

(MA ÍAÍ I>A0B—POIFFO RI »AL,. 

t 'Oaiht/Ma iã lamUi'/eê pTapUra 

torta« do Cong r£AMi t i M o i l , O« 

D O T O* dapntadoa « senador»« »Ifi-

to« lognndo o» ]»rocMHO« clrnjocm 

Moa» am roga abandonaram, como 

Olnchi»aV>i ana* tarraa plantnroaM, 

onde ao «nír»g»íáni p»tftoMeam*nt» 

ao patiHto miaMr 4c enltfrar lá 

barcutoa • outre» fefnlentoa, • Tie-

ram • rfldo nalrar a patria. ao n , lhaiUm oa illpatraa re 

( I B M 0 K < trabalho a etar 

Todn rmrrpopnndi'tirln rrfrrrnt» A 
lulujlHt lr».««; drw *rr dlrlrlda a* 
ir. Arloal« da 11« ha Kltxlr». 

\*rnlis d'< U ('..niiiifi'« 1« dp HA« 
Tuul»>, |iam irrrlirr u»«l»naturn« * 
I|IIM1I'<H'<H«> : 

I I I» DK JANKIIIO Hmri«|«« dr 
Wlllanravr, rim du Howrl». il. l i n . 

M M Kilt A — D r . Lurlaun E a t r m 
Junior. 

CAXPO AUMRK—1. l'arloa. 

H » r . DRHANTA IIAKHARA—Mn-

niwi i>. l'ortiurnl-

l ' IHACICIRA K H. l'KKHO. — A. 
11. Almeida Jun'nr. 

IIKH4ALVADO — Ch|>. Jiiall^laao 
laite Murhad». 

TATI JHY—E»*vn l< i L",R«, KTM ( *> 
M » , rua d il Esperiinr.,, u. f . 

a » » » > a » a a ^ 

l E L E G R A M M A S 
R S l f l Q O ESPEC IAL 

AVULSOS 
S. GABtiOS D O P I N H A L , 2 
SVmho onfermos em casa o o 

(«Spector sanitario recusa-so a 
rocebel-os, allogando falta do lo-
gar no Lazaroto. Appello para a 
nossa caridade. 

(Gregorio Ribeiro) 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphilis. 

Pura exercer interinamente o car-
go de director do Serviço Sanitario, 
foi nomoado o dr. Candido Espi-
nheira, direotor do Hospital de Iso 
lamento. 

ELIXIR M. MORATO 

Cura a morphòa. 
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ATRAVEZ Si IMPRENSA 
I «KM '1 

a »rU|" 
do M 

* Mt l l l l l I« âl.rr o4M 
m** tu » , « 

luar m mu M»«' I» 
mpauUuti H 
H*U<». daâ| A • «Uui.|» na ini 

pagina .1» rrviata L l I M m -
tkm Bnr.ip.en*> il* llrnM-ltoa. 

Mo ! tnutsv, vi*ui doua aonetoa 
tunlitua do < rtts • Hogu. 

Um» ou vu <1< Mario Aluuao», <> <1 
lUo .lu Imiaurtal annianr lata 
a* Almiear. »<> ar Wu»e Vieenk 
brlnlio, iU 'inal ».edian» vi^nla para 
IraaMcvxr •> lr*' Uo Uual 

. g u . B MM vinte anuo». ptudna 
«Vwfc» • Pl.,otfaa»in cumo o» sens, 
«pu obrigação «•'' »»• ; t 0 annua, 
4ar tin.a obra prima. E |>alo me-
noa <> quo «M«*ru <1* » , agora 
O aonhaço ' . . „ 

Notanoa aiuila a anat-uou Ja He-

i . ' up 

J 1 " , r k > J u '-atado I " " * I* 
Vriuiiuattuuuto ooutra » • > 

KhTAIM» -A C U * e o immbm He 
(II* Ho o LUHl I ' do Rio o . II. com» 
Kta, nu"«" diário, algnnir» HnhM a 
a That^u lo Dias, morto lia uove 
aunou a tão rodo esquecido. 

No mai», o» Mutilai pio* e a» ou-
tra« fcecçôaa do costume. 

• 
• • 

TÍA^ÀO- Si E ibaue.eaiuriodi-
•er que nato Sn, qu" serve dn titu-
lo ao editorial. * o sr. Prudente 
Jeai4 de Mora«« e Barros 

Na Brfihn, appari-er mais nma 
vai o Bilveatre Mineiro • 

Seguem «o aa. Altet e Letiva*, onda 
vem um aoDeto do sr Josó Velho, 
em que a. a. convida » nua quoridu, 
qne o leitor, logo »bailo, vé 
ama n.vmplia, a um puaaoio, t i i aabe onde... pois » h. não decla-
n . Mo ao «abi' que nao 6 longo, pois o nymphumaniaso poeta dia 

£e >não'É lotiR» II viagem, ]>OÍH 
itancia é mui pequena»... o que 

(ai a genlft g p pp r -que Flo-

raate o pSito preterido paru o tul 
paaamo 

• Vamos, nymplia a caminho 
não percamos 

Tempo ..• 

dlx o poeta á »na qoerida nyui]iU:t 
« aaostralhe a mystiea roupagem 
que eibre o «6o e o bosque todo 
aonoro de gatáramos... 

E de suppfir que a nymplia, ali 
rol, cedesse, porque o joven \ oiti», 
Jjpven a regular pelo sen ardor ju-
venil , dir, logo no primeiro terceto 
ü m paSNO mais, assim... descançu 

: agora. 
Não te soutos melhor, mais animada 
Ao rúbido olar.'io da uova aurora" 

J á damnada de tanta pergunta, 
Hymplia perde a cabeça « sái-so 
eom esta resposta, «em pis nem 
cabeça 

«Eu beijo a tua sombra perfumada, 
E's mais ditoso do que foste ontr' 

ora 

Apesar de eu não ser tão apressada. > 

O diabo que eiittoda iseo... 
* 

* • 

POr i JMR — Abre o a tíhroiika 
FhtmintHtv lie Urbano Duarte. 

Começa contando-uos que sof-
íreu uma forte nevralgia. 

Mentimos Liuito os incommodoa 
do clironista; mas, por inaior__(jue 
nSo lhe achei desta vez graça ás 
pilhérias. 

De resto, eu padeço de um 
tpleen mais rebelde do que a sua 
nevralgia e que uão cede »H.-uin 
eom qualquer cousa. 

Emflni, amor com amor se pa-
ga, e como a. s. se esforça tanto 
por faner me rir e leva a sua ama 
bilidade a ponto de dar-uie conse-
lhos úteis, quero corresponder ás 
nuas attençòes para commigo, rin 
do me de hoje em deante, das suas 
finíssimas pilhérias no Fupuiar. • 

• • 
FANFULLA—Acha que os actuaes 

homens políticos uáo procedem com 
a devida energia allm de se rosol 
ver a crise, não percebendo já quo 
o paia vai perdendo terreno, que 
recua sempre mais e que amanhã 
aerá esmagado por un a tremenda 
derrota. 

Hão as conclusões do seu edito-
rial de hontem. 

* • 

TRIBUNA - Abre com um bom 
«studo sobre a ilhota de San Tho 
mal, que a Dinamarca concedeu 
«caiitomcnte aos Estidos Unidos. 

Telegraminns e noticias. • 
• * 

NOITE—Como sempre, esmerado 
sovvjço telegrupliico e grande pro-
iuifftu de ni.ii. '.ih dnutre aa quaes 
pedimos vénia pura transftripção 
41* SWglJJflte ; 

• Vai str onliegue á Directnvia 
•do Serviço Sanltaiiu da Dlorin, de 
aca6rdo com a relação nominal las 
Adnoandns, a prestogSo de flnta-
çâo «orresponduiitc ao eorrentt 
mez • 

Herviço Saniturio da f rloiin ? !.. 
• Educandas no Serviço Sanita 

rio l!.., 
Ak csqimdraK ile yuerra <lim Esta/hm-

UnitioH c ila Hetjiavha, o pr imeiro 
numero do folhetim Ciara, de Ca-
tulle Mondes, e as demais secções 
ilo costumo completam o boui nu 
moro de hontem. 

K vt t l . r . j a rú - A 
I«Ao lluariqaa da mWa. 
riu d» HtWii o outrna, ,ip|i«Ha>l.t, a 
.iMNka. llaUt .r. u ,,itnl»tro niibai-
ru h (aram pruri laaai" nuatitm, 

lUSllti 
N late. Hnitioa Appallaiitc«. U«-

uatdu da Aietvd« Un#t a IgtiaalO 
HobarUt •!•> Aaavodn Ü«rqn«a m 
paliada, a Inatloa. lUlatot, o wl»U 
tro C. Alvi» Naaaraat irf wmauto 
» appolluc tu di lleru»rtl'i líruga, or-
douaoduao quo aejaiu retuaUida* 
copla» liua ducumanti» au Pruear* 

ptoeoda» 
mpor 

Udora. nnaalmomatita. 
Qaantu á appellaçto dn Ignacio 

da Aaevadu Marta«» duram provi 
ment i, mandando au qua aeja tiro 
cuii-aJo por o rimo d» roapunaabih 
il»<lr noutra o voto di» «r V Alvaa, 
quo ouuHrmava a «etiten{» 

N. 121* I'ira, icaba Appellant*. 
Olegário Luiz l luptnU Iiatta me-
nor appfllada, a Ín»li«a. Itolator, o 
miuintm C Oaalro Npgaram provi 
moutu. aanuuuotneuto. 

ApiM-lla^w« rlreK 
K 14Jl. Mococa Appellant«', «a 

piUii Lulx Joa# de Huuza Penna, 
appnlladu. Domingos Lougo. KeU' 
tor, o miuiatro C. Cmitro. Nogaram 
proviiimnto A »ppellac*o. unanime 
manto. 

N lt.zí. Capital -Appollanten, u» 
ti^uiUeo» du massa IkIIi-í» de J Oon 
çalvn» I appeüttdo», J. Pojaglii 
A. ('. Kelator, o ministro Toledo Ne 
garaui provimento; nnanimement" 

N. 1 .V'.Y «'apitai — Appellant«, 
Francisco Cy.iaco do Oliveira, ap 
p; Iludo, dl. J'i.,0 (ionçalvos Dente 
lielator, o ministro lllbalro. Deram 
pi-ovimento para nunullar o p Mc TO-
SO, contra o votji «lo sr P. l.imn 

N U'í4--Piracicaba -Appellant«, 
Martim Alves Domlha; appellada, d. 
Eupliroaána Maria da« lKoea. Ke 
letor o íniniatro Delgado. Deram 
provimento para reformar a sen-
tença, contra o voto do ar Toledo 

N. 1W»."I— Piracicaba-Appellants 
Francisco Antonio (Jouçalvea, ap-
uellado, Antouio Franrisco Alexan-
dre. Itolator, o ministro V Cardo 
au Negaram provimento. Unanime-
mente. 

V l& í-San tos Appellante.Oaa-
par Manga; appcllado, Jeroll^ wo 
Moreira Ribeiro. Relator, e minis 
tro Toltído. Uoram pr<>» únnnto; una-
nimemente. 

N. lffett—Capital-Appellanto, An 
tonio i.aofiman Filho e outros, a|i-
pellado, Camillo Cresta C. Rela-
tor, o ministro Cardoso. Deram pro 
vimento )iara reformar a sentença 
appelloda; nuanimoiiicute. 

Para ficar á disposição da presi' 
dencia do Estado, a Superintendên-
cia foi anctorisada a fazer entrego 
de um carro dos usados nas obras 
de saneamento da capital e respe 
ctiva parelha e arreios 

Al,;.«», p . . ^ » . f í » I ; " , 
l<r»«'tiW, moviaoa ,n» W l y m f » 
aaaumlito A 

I «O» liooioa» M I H « I I I I a 

I HM» attnr» ,'l«f«V 
»•B4lnr«ii oacrW»» 
^ • U Kyrnigri l| i 

80SS0 ESTADO 

BMKM 
•acripl 

titre ' ^ ' l i ^ l T . V r 

I I qnk K B «I M M tra, a* Vo«aa d, a -gi í f t*<*> 
«lata áaatJ tlitaupfcaj »na divindade .< d» tua C .^ ra«* ' ! IU«IK.| w»»»'! '*1 

toaf aMM-tia m Una dtfilia . I — * ^ m m i « * " H ? * 0 1 0 " 
pina A poatofUadr, para qua Logo, datemoe 141-o am aa aa. 

Iba ilrva ila liçta. a enalna aaa pllaaç.,u» uaarmarla« da Kgn |a Ca 
im pios da» fntnra» adada» quo nio Uiolita, a nolle meditar -..riaui-tit» 
ha o provaloear do inforno contra a l'»li*o d» .'"»tu ' lirL-lu, pat* o 

... i . âonliaaarinaa, antanaoa, aJorant i» 
a lha aar« Imo» , 

Eaae deve ser ooaao maior «ni-1 
• I 

»••IldMr At o Evangelho, 
matar a !>•» 

l ' a UuiwrUrrtto »pulogisU da 
Egreja CalholUa, em noaau» dl»», 
aluda raalhnr earaateriaa •»»» Incta 
da impiedade contra Jean» Chriato 
e »na Victoria iniupra ero«»unl» »U 

dia da etornidad 

ifmoMflMi'' aa prautoado aacrtMor 
Crtu aatoUuui o dr <le--
UVO 1'Hn par» («i»r o rlugio du 
âmtÈf. 

-ã untlnai «ali ruo o ar. UmII* 
t o a A Sou«« ta 

na voUw por aua iuelbura>. 
ponho oaatu.l» HA a.n J a a n . n i r i . " « V « a taguir amauh* tMra Hao 
t.. iHula.no» gloriar noa, ooa-o o f " t , IUM'MM.1. . « «balAjs a " 

- - e nula rapei, a M.r.,/1» « «MUla-i publuar o Iwpo 
Mt<»»aHd I* «fiiluf •»»»<•«'*> 

tt Paolo 

I 'A IllaUiri* lia 1'allAo e a «lpraa-
ullieiara au gu 

uuxliila» ur.-eni.» 
dna da 

• da Mala 
rAo aaauliHi 

irüi j EI1I« C i 
ado 
Uauk Or 

Vummc 

K nm quadro fBItâ por mio ile Mo alneera a liei doa facto« ufloeU- ' !'»»••«•• <P>e - . 
Ixe-trr. ptodualnd'1 «ompletoa o» vaiaeiito realfailn« j *orw li mbrauilu 
divenu» porfls oppoatoa e »oa M Joana Chriato aoftrra verdadeira- » » « " pU i em alguma* « • 
•nitente bodioraa. monto e inortuu, eomo tol o attoa- <I®PA eulada. 

• Ha mais da mil oitoconto» an- ' tau, o» E\nogeli»U» | -lo va|*>r il-iM, 
no«, diz o dr Franoi.au lloiUInaor, A Pai »Ao do .tora- Clirl to b&o w » ' " » ' " a . Irta 
que se achavam cate A car» Aon» * »friVuU ttai (acln raallnadu lia t i » o« at» II 
hoaiona, ou quo <m cottaobaUnola da«OLTO «tulHoa, M-I.AO nm facto, J •T»'.'»»»,. * f t " ' 0 r " m r ' 
V» a aiitithoie d»qnulUn a de todo» »ampío «Onlcmputaneoi «empre pre' , J Î ^ î " i , r, ,ll|',!l 
o . towpoa eram Tesn» Chriato e sente. , . tJetltec• d.nd I lltntti do 
Pilatos, a lua em prow-nfa das . ío»«« tliHalo, «iia o Apaaloto, ln-la»tna. oUOffl«^ cada um. 
•a», A venlade da m^rtlrtu a J'\i» nAo pertence a uni» ^«.Cfl. ion»o a ' par. IVrnaiiiba.H. e .i Uondou aiid 
tiça da IniqrliladV, a AWperança-da todo» o» tom)H>« em bontom. é Jlrj»Uau Baak I.t, »«HWUí, para a 
da«osperaç\o. huj« o »erA sompra ; aeu» nivat- rio» . »»aia 

iHiatos interroga-o para lho diíer játiiai» perdem de »ua novidade on ' 
quem l'ra, e Chriato lho responde aeloalidado 
• l i » |*/ru lUí) ,Man/i i ,í Prrifcnfí • | iH, JoAo ponde dl«et t|UC O ' uf-
Onvindo iato, Pil tos vol U se para deliM fral HÍh Mcrilioad'j irtl 'i uri 
Chriato e pergnnta-Jli« com_ t t no 4o inioir!,, , pnrqnu nAo diria-

- mo» dno ell" ainda o * »anta o 
a*) ii n oiiii|H«iitb i i l » i l r i i mnndo ' 

Segundo a bolla expreits&o de 
S. Bernardo, o que não Cima de 
nos renovai |ior sua força divina ó 
sempre novo, e o que cr,iitin,umen 

dnvida e de c"i|o»lda<le «Q i i r t a 
rrriladc . • O magistrado ron«ai.o de« 
esperava da verdíde | 

lVfd ' airelle iHa eternamente 
memorável, Jesu» ('hrl&to está flr 
me ante o mmido, diiendo sempre 

Pu» para dur tttteiinnlin n ter- tn ilcrrams sobn' ml» tor reli tu» de 
>tade !  1 lunes n gíafAs, »k <'âi nHB) 

O chrlstianisiiio está no mnndo iMvnlhe*« fcil i proei«an.e-ite a 
aem reeeiar que -poos»«< daatnettlii 1'uliio de uossu Uodeuipter Ella 
on combater. ' nos é sempre preseute, ua applica-

Mas illaintu elle A bom, outros ao 1 çto que delia se uos faz pelo au 
«onuatío .^nào, elle sadns 9 povo., guato aacriticio da miss* e pelo» 

sPCx)irimn a fé franc« 4 f * ~ J ^ — ^ Assim sfCxprimn a ti franca » da-
cidida, como fala também a Impln 
dade roaoluU o aberta Ro|r t » [ 
poucos sa acha a alllm»; A coíren , 
te dos espirilcw U»U na •'poca actual, [ 
voltada para a religião, e esse odio l„ 
fanático contra o christianismo, que 
aos discípulos de Voltaire parecia 

.mento». 
(Ow/ífuii) 

Anti hygienieo. 
ila seguramunte cinoo dias que 

está? entupidas ba-ia- e eJjrotVi 
do mialorio da rua da QtlH*pd|i. 

„ . , , i As «#tta: 1'iltíe! actas correm dia 
a manifestação de nma qualidade - ^ ^ , , i r „ t & 0 á r i a --

1 ' em toda extensão desta, sem que, 

N i i i l KIK I I ÄCII 
1'ma Koaimtaago do ParlaMualu 

Ingira 'mia aalnaliaoub- a ,|»a»iAu 
•lo MV-ivi, il«> a«ta» 4 Ima» naa «I-
,1..(» d< lauidra» AU ln'i«, o ab i« 
l, «Ima.lio i!« • -»ha*» •» alb a 
mnto da aim «ggi in iHt« «lewioa» 
laa q*ae« faaaa» tWi mal »or> tço, 
uae daraul« n ealio oa haUtautna 
d» parto miaulai da 'Ida,lo h in 
prM*«i» 1,1'p-r a quarte part' dn la-
dia|.euaatal IMtM^o a q*o tau d<-
roito. nAo oliitaale a lei obrigai oa a 
I agar a empfana o preço integra! 
da provi «ao w a t w i m i » 

Ma»te* i-oiiiUçias», nä<» i para ad-
nilr r o lv«tn de M irharom as 
«omtHivlila« hablliUilaa pan. dar 
iu» acoji f '« l« . tdu HtiFU'-" dlvWen 
dr», qui o agiu na cuUçAU d.» e**ar 
»0Ç"0» na plaça varia de ïO para 
i i / l ' i« arinia d.i Min valur nominal. 

(I funsellei du condado do I<on 
ilrrr. il ove graúda part il» m i von 
laila que lho Vota o partido «enser-
vailof aun nalii.»iw rao U'iu leito 
|iara dar remadlo a i-lt uçA. «ruada 
por o-te monopólio 

At" «guia cimaogtiiu ap-riM » 
eonulituiCAo i l l aoluuiia«Ao refnridn, 
perante u qual Mir Alo'audr» Hin 
ide. primeiro eugenbeiro do Con-
ai lho, acaba de doelarar dr maxima 
U r r m-i« as nindidas de inulhora* 
menlo neonielbadas para aatiafa/.'r 
,1( o anno da Hol o« l l . lb l . ' i ï l 
habiUnton do l.ouitria. Mir A I'in 
n i l aconselha a eannlUação de ccf-
lis iia»cen!o« no pair, de Malle« e 
orça em milliõe de libra» a 
coiilti?!!*" doaaati agu is pura Loi,-
dres 

tjuauilii 
bitcinent ', 

' trnipoatadi' 

i temperatura sobt ítt 
r«M «o formando nma 
su nul do |Hirloemque 

Loteria da Capital Federal 
Resumo dos principaes prêmio;, 

da loteria n. .'17— Vi, extrahidu lion 
tem 

ÍM.1S18 BOIK.KI? 
9iil4 10:000$ 

28608 6:000» 
13114 2:(KKJÍ' 

l:00(i$0C0 
1079 17IW iiiiíH 13510 

445 7087 Wjü 10413 11874 
12343 18808 19801! 20316 224^ 

essencialmente pliiloeoplii>,al 

eneonlra hoje oulre algum, raros 
successoresdo »século philosophico». 
Muito maior é o numero dos inde-
cisos, duvidosos e sceptieos. 

Não sAo de maneira alguma ad-
versários declarados da verdade 
christã, um sentimento intimo o 
inexplicável os afasta desta hostili-
dade—é o jiodero-o attrAfttivo da 
alma par» o Christo, porque esta, 
conforme a profnnda expressão de 
Tertn l iano, é rkritta ie. nua natH eia, 
mas também uão são muitos os de 
fensores resolutos e inabaláveis. 

Ha, pois, um ataque formal, sys 
temático, contra a Pessoa de .lesos 
Christo. 

Vejamos on examinemos a Jilitthá 
mais pronunciada i> oütactenslica 
desse ataque ft .lesus Christo e 
quem no. levanta para defeudel-o. 

lr> «Todas as horesias, diz Ventu-
ra de Raulica, sendo bom couside 
radas, são negações mais ou menos 

até agora, a Intend, neia do Policia 
e Hygiene dásse uma providencia 
qnalqner a esse rospoito. 

No proximo ünmoto publie" remos 

t'.cia bellt cHfonlea de Flariut, 

)lieH,lo:.ynio de distlneto esenptor 

que nos prometteu sua collaboraç&o 

effeetiva. 

Recordarne* 6 a épigraphe desse 

artigo, primr'rt) ùa série cm que 

ftnronista dá snás impressões de S 

l'unie. 

Consta que, não ac, citando o dr. 
Abranches o logar de redactor ehe 
fe do f*'irt*io f Jatilinbino, o subs 
titulo do dr Almeida Nogueira HB 
hirá da Camara dos deputados 

Passará também porgrnnde trans 
formaçAOi BBRUndo BUVimlis dizer, 

directas, mais ou menos ojrplieitaSi ' ö pessoal da redacção de outra fo 
lha da manhã, constando que nm 
1. " !< »la AclUlt uiia rerá neu proxl 
mo vedactor ch'jfe 

da ílivindadi oi^ da humanidade de 

(IVU.U, ClUlBH,. 
Outr ora, Jesus Christo, quasi a 

,, . , .,„ .- r—; - expirar na Crnz, viti-te oxposto ás 
TI i i m $ I ' r e u , ) t w < í e Ü00» blasphemias dos dous ladrões, entre 
j.i ue mu». j o s q u a 6 ( j f o i c r n c i f t c aa 0 hoje, glo 

rioso á direi m dt! sou Pae, trium-
phant e UB céo, ainda i5 exposto á 

Telegramma recebido pelos agen-
tes goraes, tirimoni, Coelho & C,, 
rua 15 de Novembro, 2 A. 

Foi á Com missão de Saueamento 
do Estado, para informar, o reque-
rimento de Emilio Victor de Lima, 
contractanle da cadeia do Arara-
quara, pediudo permissão para se 
utilisar dos tubos de barro quebra-
dos existentes naqnella cidade. 

P a l c o s e s a l õ e s 
(.TUR I.VHIO 

Está assim constituída a nova di-
rectoria daqtieila sociedade; 

Presid.-.ula, Dario Carneiro lío-
driguos iie Morues; vice, Aristides 
Albnquorque Pinh-iro; I o secreta-
rio, Eliar. Augusto Ribeiro; 2° dito, 
Antonio Correia do Amaral: 1" the-
soureiro, líeiiedicto O. de Cima; 2" 
dito. Octaviano- Lima; 1" fiscal Ed-
mundo Dantas; 2" dito, Mario île 
1 Surros; commissão de contas e.syn-
dipancia, Oscar Ramos, Alfredo li. 

do Pailla e Abelardo de Campos. 
• 

Musica. 
Dn n llollender recebemos 

nm exemplar da schottisch Elegante, 
composição do distineto violinista 
\i 'olino Milano. 

lilasphemia dos herejes de duas 
seitas oppostas, uma que nega quo 
Elie seja verdadeiro Homem, e ou 
tra, que seja verdadeiro Della. 

«Jesus Christo ó Dens o Ho-
mem verdadeiro. Operou a redem-
pção do mundo, por ser Honieiu-
Deus : deu, como Deus, nm valor 
infinito aos soflrimentoa do Ho-
mem ; como homem, ministrou uma 
vietima humana ao sacrifício de, 
Deus. 

Pelo nocturno, deve chegar hoj 
a esta capital o dr. Barata Ribeiro, 
lente cathedratico da Faculdade de 
Mcdieiua do Rio. 

Em Saballutt fuilcúoU o sr. capi 
tão Francisco de Mollo o Souza, 
chefe politico naquellu localidade, 
onde era também importante agfi 
cultor. 

Força publica 
E' Isojo superior do dia o major 

Bacellar; o regimeuto dará um of 
Iflcial para ujudante de dia; o 1° 

«Portanto, Jesus Christo óo vei-1 batalhão, a guarnição da cidade; 
dadoiío Deus e verdadeiro Homem;, 2 ° a guarda do Palacio 6 res|ie-
por Elie nos veiu a redempção, a c t i v o official; o «.«; qnatr« oiti iaes 
graça, o perdão, a salvação. P"^11 " föndtt dos dístrictos e um 

<A negação da ilivindudc 0 ila l5; ,ra » gua rda da Correcção; de 
humanidade de Jesus Christo, ar- Promptidão, a banda de muDica do 
rnsta fatalmente de erro em erío, Co'po de bombeiro», tjile toCaril na 
de proeipicio em precipício, ao': ao [ P»Wua; tocará uo jardim da Luz a 
atheismo puro, on á negaç&o de batalhão, e no do X'ahcio 

- " do 2." toda a verdade. 
S!'>—<(,)ue seria o mundo sem Je 

sus t;hristo ? One seria sem a vin-
da do Filho de Dons ' Não seriam 
trevas, incerteza, balançar do pon-
samento, tnotear da intelligencia / 

•Mas veiu o Fillío eterno de Deus, 
o u consciência e a historia dão lhe 
testemunho. 

I la um testemunho sompre de pê, 
qne se constituiu em seus Hautos: 

IJniíi rme, 3.o 
Amanhã: superior do dia, o capi 

tão Maciel; o regimento dafii nm 
orílcial para ujudante do dia e dons 

I para a ronda dor, districtos do Iiraz 
|e Barão de Iguapé- o 1." batalhão 
I a gtiarniçfto da cidade e rospecti 
j vos ofíi iões; o 2.", dous ofüciaes' 
liara a ronda dos districtos da Con 
solação e Santa Ephigenia; tooará 

dellos falava Jesus, quando disse a ' n a parada a banda de musica do 

MAMBRÍNO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordmaria de hontem 

JULGAMENTOS 

Iltll)L'US-e»l'|HIH 

Cajiital—Paciente, Carlos Rodri 
guês. Belator, o sr. presidente Pre 
indicado, por so achar solto o pu-
ciente: unanimemente 

Bragança—Pauientos, Luiz da Sil-
veira Leme e outros. Relator, o nr. 
presidente. Indefcrirum o pedido 
p ir não ser caso de recurso do ha-
beat-crirpuii: unanimemente, 

Capital—Paciente, .Tosó Albino. 
Relator, o sr. presidente. Não to 
maram conhecimento por rão estar 
a petição devidamente instruída; ] 
unanimemente. 

Recursos erirnes 
N. 835. Caeondo—ltecorrenle, o 

.Tnizo er-nffich-, rocorridos, Lniz Val 
tino o João Emerenciano Baptista. 
Relator, o ministr.) P, Lima. Ne-
garam provimento: unanimemente. 

N. 836 Capital — Recorrente, o 
Jnizo ex o/Jicin: recorrido. Henriqne 
Janeiro. Relator, o ministro Godoy. 
Negaram provimento: unanimemente 

Appellações erlmes 
N. 1217. PiraC^íaba —'Appollau to, 

José Antonio Ferreira; appellada, a 
Justiça. Relator, o ministro Delg 

hm principe prégador. 
O principe Oscar está actualnien 

te em Copenhague, para fazer con-
ferencias como missionário do inte-
rior. 

•lá em fttúckolmo prégou muitas 
vezes, apesar da opposição de seu 
augusto pao, nus reuniões da União 
christã, de que é presidente. 

Uma estatua de ouro. 
Entre os trabalhos seuRacionaes 

qne a America tenciona enviar par i 
as grandes fustas de 1900. em Pa-
ris, figura em primeiro plano uma 
oitat.ua COIOSSRI de ouro massiço, 
representando o presidente Mac! 
Kinley. 

Medirá seis pés ile altura, re-
presentará um valor de cinco mi 
llifies de francos e será exoeutada 
pelo esculptor Higlij , a quem já o 
Esi ido de Montanha havia encom 
mendudo, paru a Etpos ção de Chi 
cago, uma estatua de prata da Jus 
tita, reproduzindo as feições da 
artista americana Ada ltehan 

As desposas dessa obra monu-
mental serão feitas por um s.yndicato 
dos miIIionnrio8 dos Estados do 
Oéste. 

O pedestal da estatua será con-
feccionado á maneira de cofre, 
onde todas as noites será prudente-
mente encerrado o Mac Kinloy de 
ouro, longe das vistas e do conta 
cto dos indiscretos. 

btttulbd». 
Unlfol-Uie, 8," 

seus apóstolos: «1 "(is haveis de ter 
minha» testnnunha*; haveis de defen-
der me, proteger-me e ser meus lia 
luartes, pois quo lia alguma cousa 
que 6 sompre atacada neste ninn 
do, é iloiuroso dizei o e cruel ao 
coração humano; isso qne 6 ataca-
do é Deus, é Jesus Christo. Jestts 
Christo, a luz das intollígcncias, 
Jesus Christo, o sol dos homens, »„rio Abreu 
Josus Christo, o Redemptor dos po j vembro 29 
vos, Jesus Christo, o pão das na- o ' " 
ções. I 

< Pois bem : Jesus Christo é ata i 
cado. E quem são os que o defen-
dem '! 

' l'or ceito, lia palavras eloqnen _ _ 
tes. ha bispos que em suas pasto I 
raos e livros têm defendido não só' Conforme estamos informados, 
a realidade histórica de Jesus Cliris-. sr. Georges Bitt, ilíttstre cônsul 
to, mas ainda sua divindade, e as da França, uos Estados do sul, foi 

LEILOES — Importante leilão 
realisa amanhã, ás 11 1[2 lio 
ras, o sr. Moreira C&hijios, 

, vendendo OS Inoveis, pêndula de pa 
I rede, arandellns, lustres e globos 
para gaz, lampadas etc., da Cami-

á rua Quinze do No-

raosmo leiloeiro Veiuletil tam-
bém amanhã, às 1 horas da tarde, 
ua rua Florêncio de Abreu, 78. to 

, dos os moveis e mercadorias do 
I lintel fín-tuente. 

lo sul, 
promovido, em data de 24 do tran-siui ensinam e prégam. 

Hão. porém, OK Santos quo de ! «acto, ao cargo de cônsul geral da 
íendom a divindade do Jesus Chriu J Republica Fraucoza no Brasil. 
l0-' , I Cnmprimentamol o pela merecida 

Nos, os catholicos, quo nelle cre- j distiueção do seu governo. 
mos, o amamos e adoramos, deve-1 
mos defendei o, como o fuzem sens l n i t i i ,. . . ,, 
Santos I ° delegado de policia do Cnmpi-

< Mas, nccrescenta Ventura de ' r o 4 l , , m " u , I a Secretaria da Agri 
Raulica, o meio mais seguro de de , t , l m e o n l f " 0 m n " e B t n d o e 

fender a Jesus Christo é fazer com \ Bf"1'"n.Ç ,> ™ «o acha a ca 
que Elie seja conhecido e amadò i q " t ' " ' 1 C1'1a'U ' 
por todos. A s vezes, basta ser co I 
nhecida a vordade para uer crida e ' Melhoramentos.. 
amada. I Eiistem, atravessando a rua do tí. 

«Só o Evangelho representa Je- ,Tofi°, n a esquina da do Yjiiranga, 
sus Christo tal qual Elie é verda- n m a s c l l aP t t a <le ferro que servóui 
deiramente. , de coberta à sargeta daquolla rua. 

«Esse livro mysterioso é como o A "arK<, ta é insuftlciente para 
reflexo da augusta Pessoa do Sal- 0 0 n t e f a s aguas pluviaes, qne innn-
vador: é oomo o espelho mais puro ' ? t t m , f l l c i l m e n l < ! » Ta e passeios, 
o retrato msis fiel, em qne é pinta! lmPe< l indo o transito, 
do esse divino Salvador, com «« 

( A M PINAM 
Eolo dalefadt .1« imMala fal, unar. 

ta-ioíra ultima approhomliHa Uma 
nota da foui mH 'M* falsa Foi pro-
so Alfredo Gucd.-r. quo tentava pas 
a»l a, eoutjnnandr a auetoriiladc na 
invalidação da "iltfoa enlfa^o*. 

— Ao lio- pitai doa Morphetico« foi 
feito por nma caridora aonbora, o 
donativo de Nl-

—O dr jni« do direito da I" 
•ata doaprounntlon o »r Abelardo 
P^mi"'« d" Ai""ra', |ior n.if» tet nus oncont' «luo«. t^iaudo a toiu-
achado liase uo dupuiineui i ioilo-1 JW i ' f r f ''pi«.l "Ulillnmrnle, a tem 
•nnhal. para ,i ptunuucia I peabule lo; m»i U .o tilr*o d«> lugar 

in i tRiKot PltKTU o l " 'I"«"»0* eaeontramos. 

IllItr.lKOt I IIKTO I O ven{,; fl,„,ra Kuuq.re d o u m » 
0 HrjKir^r a piopoai'o do 'MD», r«giito'ondo ha liom b-tupo sobro 

ríclam«Me w w m '' O M M M^ fiigita anda MM tempestade 
ui^ipal. diz ser bom o estado saiu 
tario ila cidade 
. —Chegou aili o dr. Ernesto Pu 
jol. receiitemento diplomado pela 
Faculdade de Direito destn capi tal. 

—t'lieoon Uhtl'um "qiloUs c!di,d« 
J f voila de K. Panlo, o ar. f raii-
ciaco Schmidt, Importante fazendei-
ro no municipio. 

—Devia ter estréado hont»m, no 
tbcatro local, com O (Itofany, a 
Companhia Vcrdlul-

h m « u n » 
AntoJíoiitfVi reilir.arani-se diíer-

sal iioittnuidadfa I'M louvoi ilo 
X. S" das Dó res, havendo missa 
cartada pela primeira vez u aquel-
la cidade, diz o Diário, e á tarde, 
pipoisião. Ao Evangelho fez nm 
bglo sei m fio o conogu F.,'.echini 
da Foi« ton M une nipeclalmente 
alli ff.ra para esse fim 

A Semana Santa serií celebrada 
eom grande esplendor Para assis 
tiikmAs festividades muitas'famílias 
dc município estuo alllninno :í cí-
dale. 

S. CARLOS IX» 1*1 N 11 VI. 
( Foi alvo de nma manifestação du 
ajmpalhia dos seus subordinado! o 
«r Arthur Oitiutarfes, chefe do Iru-
bjo da Compnnhit« Poulist«, "ecsfto 
se ilio-Clttto. 
i — J á regrensou áquella cidade, 
4t volta desta capital, o sr tenen-
te-coronel Leopoldo Prado. 

—0 jtiiz ile pri-.íestd^cn, tini vis 
ta la epidemia ila lobre amártlíti 
Continuar a flagellar aquella cidade, 
mudar-se para a sua fazenda. 

—Falleceu (laquelle municipio o 
sr. Vicoute Cabral, vietima da ftf-
bro amarei'». , 

DIU-BO tamüem o passamento dó 
sr. .losé da Rocha. 

A i lamilia» enluctadas, IIOSBOS 
pezimes. 

—Era este o movimento dos doen-
tes }i'C se achavam em tratamento 
a 30 de iliarçn iltliriio : ;io lloípítaí, 
Jtí; eai domicilio, 85. 

AMPARO 
Hontem devia estréar alli a Com-

panhia Variedades, que, ha pouco, 
« exMbin no thaatro ApoVoi desta 
capital. 

SOROCABA 

PO ioílS.1 
As nuvan» cirrus provêm aemprí 

de nma região onde uma ti mpcftta 
de »e está de#envolvendo, dirigindo 
sr para outro onde ha bum tempo. 

.«» «u-»en* pforf-ifl fem 
pre do unia ;ug!.'to fctid" o 
esta no seu estado normal, para ou 
tra onde se está formando uma 
tempestade Qnando a(- cirttt* atra 
ve«sani o espaço rnpidamente, vindo 
ilo aurto o" dn norué«te, pode 
cohtar-se cotli clluta doutro em 
Wfie e quatro horas, qnalqiier fjtle 
•'elá •< iefipera'nra 

l^iuüilo »fi ir ri'-'» m^rchtvm rapi-
damente, vindo do sul otl uo >à-
doóste, («ide contar-so com chnvá 
de tempestade para o dia seguinte 
se r,eestfi no o.îtio.e commua tempes 
tadjj de neve se se está no inverno. 

U VÚUÍG MipíT S»i"ipre num circu-
lo á roda de uma tempcsi.'Mû. f*n-.ri-
do elle vem do norte, ha grandes 
chuvas a este ao vem do sul, o 
'emporal é para oéste se do este, 
para sul, e s c!t tuWe para o norte. 

Foíam nomeados inspectores nm-
niclpaer. oi srs. dr. Ernesto Augus-
to da Gama ( 'erqneira e João Fon-
tes. o primeiro da villa de Ibitin-

b o «r.jfittlo. da villa île Santa 
Barbafa do ÍHo Fardo. 

Foi iutleferi.l i o ro^uorimruto de 
Julio Cêsár de Campos, profilai,or 
ítb íiairfo do Itunpii, em Sauto 
Amaro, peilinctv tw"i ! l r' 

l l i f i u i aa dlvMaad 
. « M 

Pa r fMa . . . . • 
C n M m m « « • 
H I U M . . . • 
IVIaphonlM , . • 
F. i 'arrll do H Amaro 

ViaftO 
MvraaaUl a Uduatrtal — — 

IJfTRA I B ï P O T B E G â B U H 
Bantn do ( 'redito Iteal 

M 

u n » 
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a i t 
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DEBKNtCRF.h 
Uonp A g o * « l a » t . — " J f 

» \ iac*o. . . . — »# 

. Bragautlna . I » « >""f 

FÓKA DA BOLHA 

Kill ac«ói'< d a C Paiillata, a 21**. 
0 

i ; »il, a M 
a Iii«i<»j. 

i «H$;<,U 

aeçoe. da f Hlil|Mk 

letra» do K I ' R«a', 

21 a'.i'ie« do B. l'iiiao. a 

A Hiiga o m t ' l U : 

bu aeçfioa ila C, Hlnpal.uff.a S.'i$. 

l'IlACA DO COMME1K IO 

luspe. tor do met. ar. João Anto-

nio Julião 
< AM BIO 

•isai'ADo ixi ato 
CommunitavCoa reaubidaa a affl 

cadi,'- hontcm . 

Aji 10 boras 
Oaucitrio, il lòjlti. 
piirtic tilar, 6 tl|:;2 c 6. 

À» 11 h o ras M m. 
Bhnevrio, 6 ïp». 
l'crtionlur. fi ï:t|3ï 

, 1., lfi e 

M'12 

A a .'i horai 
p l b M 
ü ait :«. 

Vietima de uma terrível cólica, 
íinon f;f: n ílcrfcdifiido e esticuulo 
Legooiuiiío daqüeiltl ittiiSli í i . i'.bt> 
riquo Wintorlioff, tendo sido sua 
raoríe muito sentid*. 

A Secretaria da Justiça devolveu 
ro commandante d" UriHada Poji 
cinl o titulo ile engajado do soldauo 
lo 8" batalhão, Abruhão Orcoliuo 
Ros». 

G O L L E G T A N E A S 
Tres uneadotas em que figura 

Fta«ctlelbi m qiin»in mostranj a rn-
dezu do sett caracter, egnài ú rl-
jeza do seu braço direito, e ao 
mesmo tempo, duas delias, a ga-
lharda genorosidade do coração. 

A 1». Era ao tempo do mais ac 
ililit vâvillifltlUrt.H hiifr 

A Franciseos Gaspar Martins, 
escripturario do Instituto Bacté 
riolooico, vai ser creditada a quau 
tia ue í.'!)!'?, po» dw-sus nesse es 
tabelecimento. 

C 0 M M E R C I 0 
S. Paulo, 3 de aijrii do Í8;,'8. 
Tabeliãs de aambio affixadus hon 

tem: 

I.ONDOK BANK 

l^lo afíliti« tflbella, 

Jo io IlKleCOLA & OOMI'. 

Afiixaram a tabeliã de 5 13[ltí. 

S>XCO 4JOUMBBOIO E IKÜtlSTBIA 

Sacou à ii i.ijlí}. 

BANCO Al,f.HM ÍO 

Sacou a ,ri l.jftG. 

CAMU.1.0 CRESTA A OOMH. 

tíacoi: a fi lllil(». 

BARCO DB S. PAÜ/.Ò 

Não afflxou tabeliã. 
•mrriBH BANK 

Sacou a 5 V|H. 

BAnqUK FBASÇAisK nu Br.Asir. 

g»con a õ 13(1 

Tabeliã fornoÉlda hontem t>oIa Ca 
mara Syndiaal dou Corrc'tort'4 

Londres . 
Fáris . . 
Hrifiburgo 
Italia 

co.So das rivuliihlués òhtrt! H bio'to 
de bojo e Lagartljo. Atnbos tinham 
seu partido, distinguindo se os des- |'urtügal. 
te por insultar áquelle na praça. - -

Uma turde foram os seus inimi-
jon roais do que nunca innolontes e 
"njnriosoa. Frascuelo, no Fedolídelj 
encarou-os, demoradamente, lixan-
do os a um u um. 

Terminada u corrida, foi Salva 
dor A cana mudar de fato, e foram 
I seus inimigos jantar ao FornHd 
Estavam ellos no melhor ila re-

feição, quando Franscuelo entrou a 
Cavallo pelo café a dentro,brandindo 
um chambrié, com o quu! desatou a 
nviirgoar os indivíduos que, momen-
tos antes, o haviam insultado. Cal 
ctile se do reboliço o da baralha 
que tal faeto produziu I A defcor 
dem foi enorme, e, por elTeito delia 
ficaram em caeos e estilhas louças, 
crystaos, espelhos, mobílias etc 

Frascuelo conseguiu recolher se ao 
seu domicilio, trauquillaiuonto. E, 
na manhã seguinte, mandava um 
choqne em branco ao proprietário 
do Fornos, para se pagar dos pre 
juízos quo o sou arrojado e cora 
joso aíto cansara. 

lfi[l() Fi 13[lfi 
I.IÍ07 1.i;<U 

A espionagem da Allcmanha 

lemão, Ludwig Windell n n a v i ™ : p ^ ' „ T r , J . N o Frontão Paulista são hoje 
agora' tranqui f l Jente ém New- Deu^ o o v a I V Z L ^ T " , H ° m t m 'pnnielax slm-
York. ? evangelho é simples e su- pies e duplas ea de honra; no Bí.a 

t e ^ í L ^ e l i r ^ ^ r - em" 1 Opontoa""1"" 

do..Negaram provimento, unanime- ! ^ ^ a i « ^ i ^ ç L 2M c ^ f \ > "Hf«0' -tnrezas-di- t í S » * ™ * * ' 

<ami vina o humana—na Pessoa divina Tl« 99 K*.I«<IOK , , , 
dos Alpes. | ao Verbo ± se realisou pela viAu" D i a f ^ 

mente. 
N. 1266. 

, ' nliOH militarea 
Santa Rita do Paraíso— ! JJ0 alto do 

Appellante, o Jnizo ex officio; appd- ' ponde ver o notai- tudo 
lado, capitão Augusto K. do Mirau-! 

O generalíssimo do exercito in-
gloz lord Wolseloy, a quem actual-
mente so attribnem vastos projectos, 
acaba de inaugurar as suas reformas 
por uma decisão ilevéras impre-
vista. 

Constaton elle, no decurso de 
uma das snas inspecções, qne os 
soldados qne, durante a marcha, so 
excitam a cantar para so alegra 
rem o melhor marcarem passo, 
eram, na maior parte, desprovidos 
de educação musical o tinham a 
vi z naturalmente falsa. Desagrada-
ram ao generalíssimo os coros (li i-
cordantes, e, tomado de nm bello 
zelo artístico, resolveu crear no 
exercito britannico classes de sol-
fejo. Assim, não tardará muito qne 
o Reino Unido posauirá regbnenlos 
de iiori-itas a pò e a Cavallo. Parece 
que o publico inglez não espera 

1.ÍI84 

'II $000. 
extremos : 

2.20« 
1 . . W 

ti»" 
8.S0U New Tork 

Soberanos, 
Sendo os 
Gwitrn banqnoiros, de 5 2íl[-';'í 

fi 15[1C. 
Contra a oaixa ruatrii!, dn fi 211(32 

a Ti lnjlli. 
Papel partiaular, de fc .'il|32 a fi. 
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Fun dot públicos 
Apolioea geraos. . . 

. aorn 3 «to . 
• > com 5 "lo 

> do Eu lado 
Lotus da Camara 
1". om préstimo . . 
2". « . . 

Ve.» C" . 

1.020 !)Ó0$ 
800$ 700$ 
— 930$ 

3". 
4". 
fi". 6o. 

80$ 7b'$ 
74$ 
50$ 

L i 

senjogar , o ^ P ° n l -

ma ^^egMam^proviment 4 1 0 c ' tra ' i nÍTÊVaug^^ qu^a^n íon i a z ^e^Casíro^Oonihíe; ^Mde^coisa d csttt ̂ ornnií. Podert 
Negaram provimento, centra um desenho representando o geno subUme sabedoria c Z a . L T x D ° , P« " collectoria de Len- não corresponderão que delia con-

os votos dos ars. M. César e Del-. ral du carro.p elle, W.ndell, ternn-1 d ^ e ^ n a s i v i z i Lha ^a b ^ x ^ « " a ? d®' e«? d o  d e P » ^ » da ' fia lord Wolseley, masque é encan-

do de cochejfo. se # c o t l ^ " ^ « g » ^ ^ » V J » ^ è ^ ^ 

. . . . 60$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio elndnstria. 290$ 
ÍJonstrnetor o Agrícola. — 
CroditoReal da Curtei-

ra hvpothecarja . . 
La viadores 
Meraantil de Santos . 
Ribeirão Preto . 
Santos 
B. Paulo 
União de 8. Carlos . . 

> > > > int. . 
> > > > e. 40 °[o. 

União de S. Panlo . . 
. 70$ . . . . 

» > 110$. . . . 
• » 60$ . . . . — — 

Industrial Amparense. — — 
A C Ç O E S D E COMPANHIAS 

Agua o Luz. . . . 95$ 80$ 
Antárctico . . . . — 50$ 
Argos Fanlistii . 
Diversões e tj iort 
Fabril Paulistana 
Gaz de H. Paulo . 
Lupton . . . . 
Meei anica . . . 
Mogyana. . . . — — 

int 235$ 2308 

276$ 
70$ 

136$ IY.Í$ 

— 100$ 

160$ — 

95$ 80$ 
128$ 122$ 

255$ 225$ 
125$ 105$ 

30$ 27$ 

— 10$ 

205$ 150$ 

— 400$ 
— 90$ 
— 121$ 

fVnciiiio, t 

Feci i * 

Biinario, 6 27(32. 
IVlicnlar, õ i f . 
Saqnos aubre S. Pat.lo, a 6 

riy7i '» o f> 21[.",2. 

UBUcA.lo pa SAKros 

A a l i í f» ls»raa 
Bancario, 6 7[« 
Parkienlar. 5 15(16. 
Meteau'o, ffirao. 

/t t i Hora 

Baníariil, 6 27(32. 
Particular, 5 29|.T2. 
M-r»ado. froiiAti. 

A's 3 i hora« 
Bancaria, fi :T7|»1, 
Pnrti"nlar, 5 2fl|.V/ 

MBCCA1IO DB CArt 

Rio, 2, ás 10 horas 

Enlr.«das. . . 13.866 Bascas. 
Êmbatq-ie« .. 10.1!«» » 
Vendas 2".'»*' » 
Stock, 262.63» saeca*. 
PÍ Í ÍB , IÜ$:ÍOO. 

2, ás 11 { horas 

O meraado de cafií «bnu firme 
na base ile 8*900. 

A' 1 hora 
Continua com a mosma procura 

tirmii. 
A.'s 3 } horas 

Fecha firme, na base cJe 

NOTICIAS 

convocadas as segniutos as 
sembjéas 

B A N C O uk AríKaiíIABA-- Aeftem-
bléa geral ordiu iria, no dia 5 do 
corrente, á 1 hora da tardo, no etíi 
licin do Banco. 

H A K C O IJSIÃO I,k H. PAOLO As-
semble» geral ordinulia, no dia 20 
do «oTFuiiUi. ,io meio-dia. no edilicio 
do Banco. 

C O M P A N H I A MKBCANTII. B I S D C S -
TBI Al, — Asaembléa geral ordinaria, 
no dia 11 do corrente, á 1 hora da 
tardo, no escriptorio da <. ompanhia. 

5IAI.AP PA BA A KLKOl'A 
Dia li AW 

» 12 ^ C y w 

j 13 - Chili 
. it)-Thame» ' 
> 2<i—iAtjuriti 

> 27 Brcsil 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBKS BSPBBADOS NO BIO 

3 Poftos do Norte, Maranhão 
4 Southampton c ess., Thames 
5 Rio da Prata, Site 
5 Gênova e esc., Xnrd America 
7 Santos, Itiparica 
7 Lísbfia e esc., Malange 

VAPoartn A « A H I B no BIO 
3 H. Matheus (; es«., Itajiemirim 
-1 Paraty e esc., Quaraiyba 
5 Geneva o esc., Rio de Janeiro 
5 Bio da Prata, Th'imex 

Paranaguá o esc , August-• Leal 
5 âántoS; Patagônia 
6 Southampton Í: esc., Nile 
ii Rio da Prata, Xord-Amtrit.a 
fi Victoria e esc., Muuqy 
7 Gênova o esc-, Washington 
H Hamburgo o esc., Ilnparica 
9 Neti'-Yorli eese, Hevelius 

' VAPOBKS ESPHBADOn KM SANTOS 

5 Buenos-Aires, Les Andes 
r Pernambuco, Rio Formoso 
5 Genara, Washington 
5 Neiv-Yoiií, Wordworth 
6 Rio, Patagonia 
6 New York , Kaffir Prime 
8' Oonova, San Oottnrdo 
8 Liverpool* Coleridge 

10 Gênova, Colomba 
10 Soiitbanipton, Eliie 
14 Europa, Minlio 

VArOBKS A SAHIB IIR SANT03 

4 Gênova e Tfairoles, Rio >le Janeiro 
6 Marselha, 1st» Andes 
li Hamburgo o esc . itapari,a 
7 Gênova e Nápoles. Washington 
8 LisbOa, Gen. e Nap, San G ttario 

13 Bremen, Aiemburg 
18 Southampton, Elbe 
18 M oBneuos Aires, Cittá di Torino 

LA VBI.OCB 
O vapor Rw dr Janeiro subirá de 

Santos amanhã, para Génova e Nápo-
les,tocando no Rio, Bahia e Pi rnnni 
buco e entrando no porto do Re-
cife. 

O Kord-America sahirá do Rio a 
22 do corrente, diiectamente, para 
Génova e Nápoles. 

O vapor Cittá di Torino sahirá dc 
Santos a 18 do corrente, para 
Montevidéu e Buenos Aires. 

PACIFIC STKAM 

O Oropesa, esperado do Sul a 12 
do corrente, sahirá depois da indis-
pensável demora para Lisbfia, Vigo, 
La Pallice e Liverpool. 

O Orilisa, esperado da Europa no 
mesmo dia, sahirá dopois da indis 
pensavel demora para Montevideo, 
Punta Arenas e Valparaiso. 

HAMB11RO SIinAMKBIKANISCHK 

O vapor Itaparira sahirá do San-
tos no dia 6 do corrente.para o Rio-
Victoria, Bahia, Lisbõa e Hamburgo, 

LA LIOUBE BBASIT.IANA 

O vapor San Oottardo, esperado 
em Santos, até ao dia 8 do corrente, 
sahirá,dopois da indispensável demo 
ra, para o Bio, Liei ,6a,Génova o Nápo-
les,aceeítando passageiros para Mar 
selha e Barcellona, com transbordo 
em Génova. 

NAVIOAZIOSE ITALO-BBASILIANA 
O vapor Colombo,esperado em San-

tos a 10 do corronte,sahirá,depois da 
indispensável demora, para Génova 

Nápoles. 

LINHA LAMPOBT & HOLT 

O paquete Htvelius sahirá do Kio 
9 do corrente, para Babi». Per-

nambuco c New.York-

MK1>I< 'OH 

Slut aaviA noa OLMO*. 1>II TI1EO 
nOMIMO TKI-I.KH, oaa ilKta da 

Ha*Miflri tiela 1'urlngto ,'Jt deatu «a 
uterno da t 'MNI I 'A dou 

f icnliliwh' de Mmlitina 
Io Rio de Jan-iro Conanltorlo ia 
i lalradaH João.16, da nma aa 4 da I 

I pilai, «a itili 
OLHOH da 

|»a. EOIIIMO l l an : / Moilteo Opo 
railur Ke|M«ialtata ou nmleaUaa 
daa via» nrluarÍM, 

Couaiiltoilu laugo B Bi-nl». n. 
IV, de I át- 3 horaa. 

Ibwi.il nata rua Florêncio d A lua» 
U. 32 — ittubradu 

Wnli-lia» ib>- "III»- da «aianata r d» 
iiarU. Illl. «.I lU IK l iHK VI.V4-

110. I. pecialii-u da Mi • riiordi.» • 
<a Puij tlinlea. roui pratica doa l a » 
pitiiri da Enrujia lina i/tuuiu ile 
Novaubru, 2" . de 1 m • horas, Ue 
aiilenala, rna Vioira de < arvalhu, 21 

DucTona M»Bir. HKWOTT» Medicai 
O|ioradura o 1'arti'ira KspeCLaiida 

dea — Doíjnça» de sunhoraa o mulo 
»tias doa olhos < oníultas, largo da 
Hrf, n. 6 de uioio dia as 3 hora« Uo 
aideneia. ladeira b inta Ephiguniia^l? 
1W'»| utile a chama.los. 

A -MOI RA Corrector — Encarrega 
so ilr negociar ramblaua e pa|M is 

dc creilíto Escriptorio no »alio da 
Praça do < lonmi rei' •. Teliqihouua 
da 1'raça do ' oinmereio- Caila I»JO 
tai' 414. 

I»r. F. M. Pr»'H»iiiumm. E eir«ia-
trado na m., Dir«><a, u. 

0;t. uoBA na MAHW.HAM.- Empoei» 
(jota f»H» niolestiaM de senhoras o do 

•l iuuça; < vmitiitoriu Largo ilo Pa-
lacio n. 7, ihr I J át 2 da tardo, l ie 
«Mentia ; ma à f Guayanaaea.n 129 

DU. kntnvn V. 111? ;E«l>e-

•ialisí» •wWülesUU'. de «riunçaB 
Iíesidenvia a d u l t o ^ Rua do 
t:ommortio, 42,ilcoTOltaí " * 

Os uns. A a f a i . n o V IK I » * I/b U 

VALHO tt Lt /3 PlCBKIHA J lABRnd 
Bua de São Bento, 2:1 corn.'iltu» Oa 
1 ás 3 du turde. Residência dr. A 
Vieira, rna Ypiranga. H, e dr. L. P\ 
Dnr»«to, Alameda do Triumpbo, 40 

Da. ViBJ«-»o BBANOÍO.— Syphili»; 
Viarí nrinKria«, ntero e oiieraçõe» 

—Resideúiia rna d» Liberdade, 66. 
Consultório- ru« lft de Novembro, 
28, de 1 áa 3. 

V r C. nuHKM IM M*!,.V>.—'M«dieo, 

especialidades: moléstias mentaee 
e nervosa Henidencia; rua Vic.'°na 
'tn. Eseriptorio, rim Direito, -!6 
tos a* Banco Francez. 

De. BlTTENCí/TwTRormiur.iH. líesi 
denci'1, Largo .du Liberdade, >7 

Consultorio rua i* 4K Novembro,'Jb 
ao nirio dia.Telephomf. 

DENTÍHTAS 
Pr Wirrmt 

F.speoialidado onrüieações, ih u-
taduros e dentes o pivot, i w Floria-
no Peixoto. 6!». (Anli.pt ÍHrrita) 

J. W Uhaclimam & Filhos 
I>aKTinT5S 

Largo da Sè, D. 5 - H Panlo 

D.r A. BBANDIO , J T , I S 

tn; gabinete, largo do BI'K.'- I'6—so' 
brado—-esquina tia Rua B. ,Firuti-
ninga 

(jualqner tralralho 6 garantido d 
por preços módico», [permanente) 

Dentista 
Largo da 

ACCACIO PI i MABSKBAK -
Clinica geral - Gabinete, 

Jí i Sé, 13. _ 

T A B E L L 1 pí E S 

i.- 1 Tabell.do 

CLARO I . I B K R A I O 1)E M A C E D O 

BT'A MAHEI IIA). I>KUD01(0, 8' 

S. 1'AUIA) 

A D V O G A D O S 
DBS. DINO BITKSO B ANTONIO A. 

GOÍIKH NOCIUBIKA.Escriptorio, tra -
vessa da Sò, 12 A. Daii 10 ás i lw>-
ras da tarde. 

DXÍ. F. THOMAZ 1»E CARVAJUUO 
Advogado 

Ca»a B r a n c a 

O AUVOOAriO DB. GABUIIL LKSMA 
Escrijitorio: rua 'Ia Quitaudu.ii. 2, 

residencia ladeira de Hanta EpLit^o-
iiia, n. 11. (Sobialo). 

JABUTICABA T. R ARARAQT'A BA 

O advogado Luix Gonzaga do Oli-
veira Costa 

Ribeirão Preto —João Braz do Oli-
veiru Arruda advogado, rua h t o 
Sebastião, n. 70. 

ADVOOADO.—O dr. Lniz Frederico, 
Rangel de Freitas mudou seu os 

criptorio para a rna do S. Bento,-1-2; 

Os D US. BRA/.II.IU MACHAIIO K AL. 
CA NTARA MACHADO—Advogado— e 

Residencia: & rua Aurora, n. 10.Es-
»ripturio.á rua Direito, n. 15. Banco 
do Credito Reulde S Paulo. 

O s ALVOCIADOB ORH. VI I . I ABOIM, HÜB 
CCI,ANO IIK FKKITAS K SAMPAIO 

VIAN NA. ~ Escriptorio, rim Marechal 
Deodoro. 10. 

PROFESSORES 
Cesiii'í : i r, Professor de piano, run 
Conselheiro Furtado. 8. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
a 

JULIO ANTUNBS DR ABUKI;.—Rua Di-
reita, n. 20. eaixu do correio. 77. 

L IVRABIA D O POVO 
João, u. 4. 

-Rua de 8 . 

COSTA PEBKIBA & HBBMOSILLA.—Lei-
te, queijos, manteiga fresca, bebi. 

das finas, 14, rna do Rosario, 14. 

Lt iz DBOCKT.— Correspondente do 
Banco de Santos- Bua deSão Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio eommercial e administra-
tivo.Descontos de ordens.O eseripto-
rio acha se aberto depois da abegada 
dos trens. 

COLLKOIO G VMNASIO INFANTIL — 
Avenida H.ygienopolis - Caixa pos-

tal n. 454.— Este antigo e conheci 
do estabelecimento pode ainda re-
ceber alguns alnmnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se 
prospectos.—O director, FAEIA TA-

VABE3. 

LAFIOBATORIO rut CHIMICA MEDICA 

11A POLII I.1NICA. 

Este bem montado laboatorio 
fundado com o intuito de esclare-
cer o diagnostico clinico, fnnceio-
na á travessa da Sò, n. 15, das 11 
1(2 horas ás 3 da tarde. 
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O C O M M K R C T O D B 8 

? 

H U 

1V « p M Í a l l d a d e e m r c 

l i m a n t u d o a r a v a 

I p a l a b o a q u a l i d a d e d a 

r o u p ; « « b r a a c a a p a r a H o 

a v a t a ' a , b enga l a« a p t r l u m 

D U « m H i g t t * • R . M Ü C 

d a d a a p a r « o d o « a a 

W M 
r i en* a mai 

3 
m e n l n a « . f r e n d e a a r * 

— K a t e o a a a racMnmrida-M Recebem navl-o noa praçoSi 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
c i o n . o i 

Meirtllts A 0 . 
n o . e—m. P a u l o 

16 

s e c ç ã o l i v r e 
I W . M a 

H.-iit|.< Jnbi 'Ouvi ' " a. lia, nar* 
I nr ' ai " ' l i d l " 

Tiirttii, iihii .'.«•••li.r |M'U lap» ' 
. taiiii* Un t li!|M»«J. b.i.i «aalia 
[ |i,» piro« i* vanfido» • |"i 

«enrur antro t»ia ^Waiilla ati( drfl. 
DIUvti po,:.iuii iitu, k t-oiu d»» tua 
ta» iull<u> «oBf"mi» m earta 
MU<<<IIC*. 'I I'' ul»ll»«< "Ml IV«V" 'l"* 
•cr.luifia «vu l i i o uitn devedor. 
<pi. rmn . l I v»i\» tlvrl d»»ta 
«exare i « '.irlori.i «to I" oillílo, 
p u t m l o «1' <1« • contra C|uawj|ti<w 
ali.'U»C"" «io«' «« momuti u m de»«-
«tof «|U. ir» I w de «*•» 'M'n» p 

«laaeaqitw oim» que tenham p«r 
obiaata o- bkhiuj» ° q«* 
tudo Mim reputado «un ftwl» 'Sr 
«Itv uçãu. 

Pata que (..ngiifiu allogtM igno-
rauclii, eiu preiui»«» doa mcn» direi 
toi laço ente protesto 

b Panlu. 1 da «t>ril«la )'•"•. . i- i 
<'âi iu> t i i b i n u Bi.*»-*« 

|'i's>lmn rui rada <|i' min» 

I Tor cituaa 'In» 1pldomli» «!<• fo-
j M d . , IUiIu .«»-, iiiliU').!.••»• • < niiiiln» 
"íOUH" I l ' •>• ' i«-( " r «*• 
i»ur i o terceiro «> arande »ortinieii» 
to «L* l'ila! i i h nWifleac L d a 
Carlos o também <lo* -Pó» Wtl-
liomorrliniilirio«, tia cana IIAWH. 
»v c. 

Encoutraui-ix liuubem .i ffmU em 
«MM do* r U l l N lw<H • Mtilk» 
e oui TuuLite, na l>»7inaola Allo 
Diu. U -1 

> 

Arara» 

HOV ICnilNMO 

Vende-se n bom afrerm r.ado Ho-
tel Cnilinl, nes-ta cidade, compre-
heudenda o prédio, tom eicolleiiton 
ncconinrjii.I.'-"HÍS pura laiuilius, lioui 
<|iiiutal arborizado o •<>'» planln-
i Ao» do horlaliv». aiobtlia. louca, 
•drga, o todo o nortinioi to «xis-
teDtc. O luotivo da venda í o de 
«cliorsv ilnc utc a |iH>|>riolarla, y 
ter uaeonNÍàado do n.-tirar ho da «i 
iiadj. l'ura tratar ceia a moern.i 
propricturia, no ri-£ondo iii>tc'. 

Ararus, tis março 
li 1 . . 

KII>|IHMI lliiiaillniil 

boli CHt:i upiRrApUc K. .V Hatail 
•lard aunri' ctou por i «te jornal, «m 
datft Ae Uouteia. «)uc omIí dcrian 
Utlldo COIÍJ:.OSC(». ypmlo olijocto da 
tlumanda a Er.pri u- iiutaillard. 
Aproveita o rnii-io paia pounuuul-
eiir aos &«-nh«it.'-) faüCi. leitoh ,ut? só 
o i i ( t f t l l t i to torneio r"* <>"o é 
k on c ('.i/i'ii. 

K ful w, i de liatuil-
lard. Ni . '.<•. r»-u<att>tst alK<u»a vhlte 

- O ha á o seffninto: 
vlo^-iK úi: U'r iiíi.s dado procurarão 
niii rauáa prtípri:» paru víiiidvrmoi. 
du KiapicBa a» m- rcadi iíar -.".ces 
balia:, paru o|| .asrumctilo dn •ineuo» 
devia, jtatidllarà, c-ilü o J'lu de au> 
mv.ll.ir a e»scriptnra que UOB hnvia 
o«tor<rado, re<iuoren sua própria fui-
íenci»., i(noi roí itccrotaaa o prose 

«no-
Q^uxomo noh á arrecadação dou 

l/ílis quo catavam ntu nospo podor, 
e o rucrcti.SHitiij juiz da primeira 
vara recebeu o julgou provado« non-
boi < íuliMgoy. 

Ob nyndicoh apgravaiam du díui-
eão, e o aggruvu uiíula ufio foi jul 
gado. Eis « verdade. 

H. 1'uulo. L' de ubril de lWrt. 
A. I1. UK CAblIlO i. (,. 

P a r e c e r R o î s v e a n a -

« r o se 

Na nevroce nota so extraordina-
riamente o i i ld .o curativo das pí-
lula- íerrugiiiosas do dr Ileinzel-
«mseli. 

Observei ou < > i. casos, curando 
ratüculuieiitc •'>'•. e mi lliorandii 
j á bastante veliioa—ULI GI'ILM .nu i ! 
Hli.vEtEv. jirufeiisur cm medi iua 
Firma rtci. í.hccida. 

I uMBUulomm a iiutiii |m»« m 
qnc Mnla >UU. d i i-ihIu O 

iiumu iii<|ii 1'tidrf» It.iu». I l i illét M I 
|mr«a KnroiMsdUwulvMiiua ^niutavrl-
iiHnita a no«« *o«i da li- ti Ur tudo-
«a n lueamo nr. ltaaMii e aa* 
tufeiti< ||< wit ta, it.d i' luur. 4. ).». 
>uiito WXL" U nativo • paaalvo da 
ilrma <|U«> luijv akllrxiic.i <> a «mu» 
ia ilruta «utaaMMiia 

ItauMAitui a CuNr , 
qtia Oiist.uiiura cola o Mitttiuo lairto 
ia H«ffH*m o ha imMiik e« 4 rua 
(ieuatal t'arurim. n 17. 

H t'anln, I l dr m.,reo d« 1 <!'M 
l laaatahi , I a m i A t'«.»r 

A' piiKa 
On « l i ,nani f f i i iKtmi partirlpaui 

|liu noala .Vita rnristitulrnrj tinia 
«o'iedadi noli a raaào «oeta! da 

BBI ::aBi<i A ' , 
'candi. i i i hu Hticooa.4iri,4 da tlri.ia 
tlciuardi, 1 íiiKAoi iV I'liiep , ijuu itoa 
ta data dim dveti-a* contbiUnlld" nom 
uoaiao laluo ile IHK' elo. kimMu, 
'/ Ni«' m irtr, nift-f?</rn<la d 
i i jwnr, ÚNfi itet. n, iM«M*i». f o u«< 
o/'i.e ni ntovuiacaMt, l rua tie 
uvral OatUkiro, n. 1< 

N I'anln. 31 de março de I WW 
<»l.l«T«f HgK'iAHm 
tjol u s r o Hrs.u Co 

N o p r a x e d". «Uas 

"rtf. Hn. d" lu di.m dr ri mT.iOuto. 
tive u \untura d. ver coi.'ii i nível-
mont*. nielUvrnU Wua prsaoi da 
Uiliilm iKbiiliii, quo par .Cl I U<>U 
let.tn.iu a perder nua da» )*maa, 
oní m•»•'«' de mu i irrende uli-irad« 
sarai-ter iionluitoi, <p e. HÓ p' 'a ir-
tei" «*ni 10 dr lMaeLci-i V:f tw -on 
<eg,ii dobeilar iuteirauiuuto. Toda a 
vilbibauça * ibe de, te eaao pn>di-

giOM>. 
Nicilieroy ISJK fi'>i.ik« tlrnA nu 

Sim «A 
llua do tí j/ouronço, u 4C. 
Ii«lH»iitarioH Uuruol .v t ' ( rua 

il.ireçlial Deodoro, n. '2, o i ia D i 
roita, u. 1. 

KIII|.|Y.MI tVmlildn tliiialllnrd 
'Oftns'i. irAskKDiiitoa 

C abaixo .isMgn idi) ropresi-utato 
da FWI/OVA'/ Datutílnril, vem decla-
rar quo, achando ee ei. di íuunda 
iudlci vl COM a rnn A. I iV <'an-
' • A f res,'..'- <i<- •}.;« ' W 
(«ri-ntua a eHSa EMI-RRSA, EMO jiodo, 
por eniqnanto, attender ROK pedidos 
de macliinaa o ingredic.liti: quo lhe 
sâo feitos para o lundu '.ifttar for 
iniijas, promettelido, porem, logo 
que termiue n qu pt'n, 
proniptanientn. Ben o de énsiuine, 
todas as ljttcrtm!aeiidas. 

Aj'foVeita o e ry jo par.i fiijscr son 
tir aos srs. fazeiídeiíos qno a 'irma 
V, f do Castro .v <.', om virtudo 
mesmo da roC.jriijj que. >. não |MÍ 
de vender os objc tos '•'•"proaa, 
iiendo o i' i.'li 'l'i'i in' i . . i íit^ quo 
poivetilura iiuc.;:i jiúo 

poile ser !eí-'ili»iio, por-eie 'ió o ibni-
lo assig'iadi' t 'iii o .-: >;iedo da for-
mula du iabrieaçAo qne llie é garan-
tida por privilegio concedido pelo 
CJoverno. 2 2 

n. X'anlo, Ml üc Eiarço ue 
Ö. A. B.VTAIM.ABU 

II Ante*-I'.viYllei'ä 
(KKAS<;A) 

Mme. Adolpbine Het/,6, ror.idenle 
em iureuHan —Andró—(Norte . cu-
rou-se ile torrivel tonse e fraqueza 
pulmonar, com o Alcntriío •• Jatuliy, 
de Honorio do iJrado 

SlixirM. Morato 
Alfredo Noves, de S. Paulo, vieti. 

ma de syphilis com a': partes incha-
das, só poude tei allivio e cura de 
dical, usando ruiuedio indígena ra-
nominadr) Elixir M Morato. Vun-
de-se na rua Direita, li. l—Cuan 
I;AEDEXj & C., H. Paulo, largo du 
SC-, 

i 
OBGBI:VAVÃO AT pilnlas ferriifíi-

uosus du dr. Tleiu/.eluionn também 
eu ruía cfíici/.mente a anemia, chio 
roíie, escrultilas «• ilóres brancas. 

Vendem-se em todas an },liarma 
eins. 

Deposito por maior Lebre, Ir-
mão .'c Mello, únicos agentes no 
Estado de S. Paulo. 

(inverno Dlncesimo 

Dc ordem do exmo. rvuio. f?r. có-
nego ihefoureiro níór, Ezecliias Cial-
vão da Fontoura, vigário capitular 
tio bispado, faço publico qne o 
<!Xmo. revmo. sr. arcebispo do 
Toasaluniií d. -Teaé Macchi, Xnter-
RIUIICHJ Apostoiieo no Jirasil, chega 
rú a ca tu capital no dia fi do cor-
rente me/., ás lli 1X-- liorau da ma-
nhã, pe'o trem nocturno. 

Para recebei-o. r\n convidados o 
clero e lieis desta ' apitai. 

As auetoridudes civis desta cupi-
ial prestará'.i ao illustre decano dos 
dipbiniato:- acreditados porunte o 
nosso governo as homenagens de-
vidas á sna alta posição. 

No Seminário Episcopal se acha-
rão reunido» o rvmo. calii-lo, clero, 
diversitii corja r,tv".i s religiosas, |iro* 
fessori - e iiluninos do Bcminurio, 
ditrerentes eelligios e corporaeõcs 
musicai s, para saudarem o exmo. e 
revmo r. pre.-' ntunte dit bunta Bé 
no Dru-il. 

Nu quiutu feira santa, o exemo. o 
Tevmn •• ]-. Ititcrnun io Apostoiieo, 
4Ís íi heras da manhã, .-Tinirá pro-
cexr.ioivilnii JJ.- I.]O Palacio Episco 
pai, á rua o.» Curiiii), n. .'I, pura a 
tíé Ciithedral. omlt celebrará, missa 
solem ue pi iiücnl, ofOciando tam-
liem na sagração dos oleos. 

H. exc. revnio. se»á o offlcianle 
nas ccVinionios dos Presiinlificados, 
na sexta ieiia siiiits, o poniitiiiarii no 
domingo ila Iíesurreição, ás H liorns 
da manhã. 

Becretaria do Bispado de B. Pau-
lo, lo de abril de 1898. 

('ONBOO JlXIO MAItCOSDKS 
HE A n AL IO K SILVA, se-
cretario do Bispado. 

3-;Í 

An commerclo 
Participo qne vendi o meu nego. 

eio de seccos e molhados na Aveni-
da Intendencia, n. '161, livre e de 
sembaraçado, ao sr. Amâncio lias 
ques; quem se julgar mou credor, 
queira apresentar suas contas, no 
prazo do 3 dias, que, sendo legaes, 
serão pagas; findando o dito prazo, 
não se wtteride a reclamação algu-
ma. 

B. Paulo, :U de março de 1898.. 
MAN o KL DO CABMO FKIIHKIBA 

Coceordo: 
3 3 AMAKCIO BASQÜXÕ 

Cur». |ir»iU 'Klw. y l a «arape 4e AIralhU r Jal«lt), iln pliarntatr»»|e* 

llmwrW ala PrMn 

I A al lima. Il k'oliatdadi II d* Olivnira, rua Cond« do H im Fim ni 
V lli.iutlilin Alf*i.iU> Hiiuri.iuti Vieira du l l . lto, ru> V M«raui(iia|>a, IV 
.1 l'ai ira, aifruutavao, faatlo, liiebaçAo naa pi lo to M da (Toata, ran 

do MODIMIO, KI. 
('o|U.hiclie tiilaroaoautii flUiInba ilo *r Mueoel Poe un h», rua da [ja 
lia, JH. 

' -( oqnelinhe, Adolphe, «lho do it . Cnatodto .loae da t 'oau, rua Teva 
ree, VI. 

•i - Uiuui-Uili aUruuica, CUrmpInt II»» . viajante, riiaUaunral Camara, IHJ, 
7- TOM«1, "ararroa «le laugnn, 1) Amónia Monteiro, rua Oeaoral ( ' »»a 

ra IM, 
^ Aatliiua. Albinoo l.iiclo Praiii-u rua <>uln/ede Novembro, A—Vallon 

n U t , 
Uniuelillo aguda M»rlu il» Hilv« Pluto, Turrt Pi/tcl, rua do Ouvidor, 

l ' I-Un i phite aethmatica île Mil anno«, l'epltà» Alipto Jaaeblna, do l'I* 
de iUaLt.irta, Porto Ali «m 

II- t'ui|Uvlache, eniua eu casa do ar Manoel Joaquim da Silva Jn 
Bl<ir, mn V. do lUo Urnneo, 17. 

(Qmf mi*) 

O L E S T I A S C A S S I N H O R A S , 
DAS VIAS UliINAltlAN K SYl H I U T H .IH, O 

D R C A E T A N O J O N I N E 
oeenpasn uxclilkirniiieiilo denta e«i>eci.illilivle Trata 
por nictliodiia novo» os tuiuore», a impotência, a e»te 
rtlidudc, í> rntreitameuto urethr»), n ironorrhóa eiiro 
nica i ta 

Chim ;i t j s i tu c.iih o » r um M. id i í i no 
lie-idenria o ciitu lilterio rua S. João, a. 4J, ^e-quitla 

da run Formoia). h. Paulo.— Consulta» toduo o» dia» da» 
7 ia 10 <la UiOliUt e da» U ni 4 da tarde m... 

t» dlstlnctn i llnlce «Ir. Mello Barreie 
e o vinho CAsi-iillin. 

Atttuto (,;:« lenlio ouipregauo dl» 
rlamnnte na minha clinica o propa 
rado «Vinho Toni. o do pharmacon-
ticochimiio Cts»«//«, nos casos de 
anemia, nn convalescença das febre» 
palustre o typhoide e em todos o» 
doentes que sollrem de ncurusthe 
nia, obtendo sempre roenltado »alie-
factorlf 

B. Panlo, 2ã de fevereiro do 1»98. 

3 - 3 DB. MKI . IO BABRKTO 

l i plilll», gnni.rrli''«» r dii lihs. ej>tlte» 

e rsireltaincBtn du iiretliru 

Tratamento espeeial e efficaí poki 
dr. Viriato Brandio. Cionsultaa, de 
1 úa J, rua Ih de novembro, 28. 

28-13... 

Eu era asdin 

P ó s < l a i i i f c i i i r i s i 

J'\HA 

1'emedin liorneopatbico, ])r^jiaratio 
com uma parte especial da pliiutu 
mutricaria o livro fio qualquer 
KUEstancia nociva. 

Iicfrefica as gengivas, conforta ai. 
criançan, facilita a denlivão, evita 
OH dohordens dc estoinugo, fl eó-
lica e HH diarrhúaB, a «Í37 >re e a 
insomuitt, a tosse e uh CODVUISÕGS 
tão conirauDs nos dons primeiros 
aniios da infancia. As criauyas, 
com o uso deste remédio, tomam-
so alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
F . B O T A 

Hua do Rosario, 3-A 
k 30—16 

3 ã B y E i a > \ 
Nós, abaixo nssignados, declara-

mon que não temos nada a receber 
do sr. Gustavo Pinllldi, e, para 
clareza de qualquer que ]iodia des-
conCar, jiassamon este documento ao 
dito nosso amigo Gustavo PiniUdi 

B. Paulo, 1 de abril de 1898. 
Rnn João Alfredo, n. -15 O. 

ANDRIÍA JOVI^E 
2-2 JeSÍ: JoviNK 

Ao illmi). sr. llniiiirio dn Prndn 
Amigo e senhor.— Tenho a satis 

fação de communicar vos que, sof-
frendo de uma broncliite asthmaticu, 
havia 10 annos, tiquei curado com 
3 vidros de sen precioso Alcatrão e 
Jatahy, e fiz uso <le sen xarope, a 
pedido o conselho de meu particu-
lar amigo João Maria de Pinho Bor-
gos, que também fez uso de sen 
precioso romodio, e quo dovo o resto 
de meus dias a v. s. 

Agradecendo vos pela feliz desco-
berta, 1 iodeis fazor uso denta, e 
subscrevo-mo, sen attento obriga-
dissimo. 

GHUAI.DINO LOPES OUI.MAEAKS 
Proprietário do Hotel doa Come 

tos, em Miracema. 
24 de fevereiro de 1896. 

\iiidii nm raso de IS7I| 

0 lUuslrado o estimado lne'iico 
dr. .Tosi4 Francisco de Oliveira, re-
formado d armada e clinico em Ni-
ctliorov, cm do uinento dnquelle 
anuo, dir 

Atteçto sob o Juramento de 
me:: griüi q ic itnlio tml>fereadn no 
niinliii clinica a Rspoueia Páii.oíl 
nas syphilis, e tenho tirado reaul-
tados iiptiioon. Por ner verdade c 
pura constar, passo o presente, que 
vai pol- mim assignado. 

j>; J.IF K FIIASCIUCO DE O i 1 WA 11 A 
1'nicon dejwdtorios' tiarncl < 
tu 1'init'J, !, e. lurgo da Hé, '-'. 

A- liiaçii 

1.' clara Manoel Josó Castellão 
que barganhou 'ua reiiuaçúo e ao 
mesmo tempo as piopriodadcs e 
avisa as praças as quaen ' im 
devem apreaentar suas contas uo 
prazo de 1 dias; serão paga» ae fo-
rem legaes. 

A prnça 
Assim como Joaquim Gonçulvoa 

Fontes berganhon a sua fazenda no 
Mucahn, Estado do llio de Janeiro, 
com Manoel José Castellão, livre u 
ilesernbaraíado de. qualquer onus; 
para correrem os mesmos \ dias. 

1 - J 

A oxcellcnt 
do or. ]. Vnz d A 

residente em S 
rua dos O usui 

Boffreu hor 
Durau 

l oi u lit 
fat-ilHuS OUU 
curai a, nein 

atiiv 
Usou todo 

annuueiado 
fazendo desan 

oxtro 
Ha nia 

um aniiero a 
que 

o Aient 
que ci.iou 

•» n.iima oepoaa 
i»í urnl 
»V ««le. 
O es. 73. 
33 rivel tosse, 
^ o 12 ânuos ! ! I 
„ du por diotuitos 

ão conseguiram 
K̂  ,.o {ioo»o 
K, al a 
V) os especificos 
te sen: resultado, 

mar seus 
^ oBoa porei tes 
^ an no - mais ou 

menos 
rs onselhon íhc 
r-; saase 
to So e jatahy 
•f. completanicnfe 

ELIXIR M. MORATO 
Jose Marquei Nobre, de Cravi-

nhos, eatiiva elioio de syphilis o hu-
mores aypkiliticoa, como nunca nc 
viu. soffreu dotis ftiiuo«, mus, para 
poder enrarte, foi só como <Eli 
xir M. Morato» que sc vende na 
rua Direita, i;. e largo ila Bé, 2— 
Casa Baruel &C.- Bâo Taulo. 

Elixir M . M o r a t o 
João Mendes Oliveira, do Tatuhy 

morpholi"o lia nout i nuo«, uson o 
Elixir M. Mi iiit') e s.irou desoa hor-
"•vol n.^lAolín, .i.nn eijitiiito de t'l-

dus quo o conheciam. Vende ue na 
rua Direita, n. I,—casa Baruel <t O. 
—B. Panlo, largo da H6, 2. 

Mon lioiii m i l i t o c . . . 

Ha muitos annos que vivia seia 
prazer : o rhenmatismo nta-uru-mv 
diversas partes do corno: depois de 
muitos remédios, jú não acredita-
va na enrn ; valen-me um bom ami-
po qne mo aconselhou a tomar a 
Ffsenciu Passos, que o havia enra 
do, o assim foi dentro do 12 dias, 
criusiderei-iue restabelecido. 

Santa Cruz, 1887. 
CAPITÃO AKTO.VIO IOKAOIO P,OOBI-

OltK.-
[•'íruio. reconhficide). 

Unicoo depositários : B a r u e l O . , 
rua Direita, I, o largo da Bé, 2. 

Um remodio heroico contra a de 
belidade geral, a depressão nervo-
sa. o rachitisnio. é u verdadeira 
• Neurotiiuii Pruuicí», quo nunca po-
deremos rocouin.endar auflici^n te-
mente aos UOSBOHICIteres. A • Ni u 
.osina Prunier» é muito agrailavol 
a tomar, não cança o entomagu, ex-
cita o appolite e faz renascer u» 
forças. 

A' venda tia todus au phurma-
pias. 

AR mulheres 

A srn. Maria Amália, soffrendo 
muito de lioroK brancas, sem achar 
aliivio com diversos tratamentos, 
ourou-se radicalmente com aa pilu 
las de Tayuyá. M. Morato. 

-Gertrudes da Conceição, de 
Campina«, time- aocossos d- lonen-
ia, peia falta éie menstruação (SUB-
pentãoj, e irosa hoje perfeita saúdo, 
por usar algum tempo ui> pílulas de 
Tuyuyá M. Morato, apregoadas por 
D." Carlos. 

—Lydia Martins do Oliveira, de 
Tietê, buliria do desarranjos uo 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, quo mudava do logar e 
tomando as pilnlas de Taytiyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appetito 
tendo lioje mais saúdo. 

—Adelaide Moreira, B. Paulo, usou 
das pilnlas de Tuyuyá, M. Morulo, o 
curou se do desarranjos intestinaes, 
oom dóres no quadril, suffocagão o 
ancian dc vomitos quo a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 

Vondom-so em B Paulo Barue 
& C. 

N. 1, rua Direita. 

Itiiirualiy 
A exraa. sru. d. Margarida Cesar 

de Muriz curou se de tosse e cutiu 
lho senil (antiquíssimos1, pelo Alca 
trfio O Jatahy,—Prado, qne lhe foi 
re citado pelo illnstrado dr Azeve-
do ifrmior, rua Visconde do Marnn-
guape, n. 26. 

E L I X I R M. M O R A T O 
Bento Borges, de Avahy, sollren 

do muito de rlienmatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamonte, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
quo ce vendo na rua Direita, n. 1 
sa Baruel A C., S. Panlo, largo da 
Bé, 2 • T 

Vinho fassHlho 
(Noz (le kola, qnina, coca e cálcio) 
Anemia, doença« do CBlomago, 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vendo-se no largo da Bé, 2—BA 

BUEL & C, (até 31-6 

AS? ie t t f t f f A l l c m ã o 

TRAVESSA Dil PAVSANBU', N. I I 

Aulas diurnos c nocturnas 

O director, 

j—õ J . NiaSIBIKE 

Peitoral ilc Ciiuiharú 

BAP.I'KL i C „ á rua Marechal 
Deodoro, li. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. J. A. de Bouza Boarcs 
uma grande partida do ltítural <le 
Cambará, o afamado remédio contra 
a tossei, bronchites, asthmas, co 
queluckcs, tuberculoses etc. 

terç., sob. dom 

Souza Aranha f: ('. 

Vencendo ue hoje o prazo da no», 
uu moratória, couvi Íamos os nossos 
credtfre.-: pur títulos vencidos, ou 
pur saldos ú disposição, a virem re 
cel.er as re.-pectivaa importâncias, 
capitães o juros. 

Cooimunicumos, ontrosim, a esta 
praça e ás domais com quem temos 
transacções quo continuamos com o 
mesmo ramo de negocio, á rua de 
Santo Antonio, li. 9. 10—5 

Mantos, 30 de março de 1898. 

SOI ZA ABANIIA IV C 

(rttoral «P CMHWID 

Ao» nono« fri »ui »aa e an pablico 
«ia irei a aPÍertin<-'iMOii |«n nmH 
nanei'* t t> r Himel» «Irimalin «lo 
n*rii'llta<o l'nlorot dr l'amUtttv, «lo 

nr. Hon« Muar.» que >i<aok>«B>o 
•lirucUueQt«' da fabrica uu Pi lotai 

LKIIUK IMMIO à Mama i 

llaa b da Novembro, n. 4. 
doai t.irç aal 

mvj 

lu 

C u i r a o rfcr«M.it ismo 

• i .>i»4rM<>. d « r i i lva L i m a , 
dc IM-I «•• |WI| t>W| m > M M 
«a • ( t m l v p l e ( 

»Brom i A BIO* 

H R U E L t C O M P : 

Hwi Metia, a. i , t largo ia Br, », 2 

Elixir M. M o r a t o 
( '(Mario Motta de Cana Biaoiii 

leve fariilas na» p<mar cinoo anno» 
''nrou ie uniíamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, que n? vom!: nn roa 
DireiU n. 1. cisa Baruel A U . - l 
Paulo, largo iU Hf, 2 

(enilibmin'-p pnHIéi» ! t 
Ja 'it 3 on 4 horan bvgiiidamente 

Hentadi na rama »era poder doruaii, 
esearraudo sangue o intoiramente 
desaumadii o sr Manoel K de Al-
meida, Lupo, 80 , curou ue com .1 
vidro» de AUatrão e Jatahy, do U 

1o Prudo. 

CollPfrio Inirleí 

KO A H I I I A T I A 

Para proipectoi, trata-io com o 
sr Loúaidua Moreira, rua do Com-
meroio, n .W . óMtc OoHeino—S0 - « 

Iliiiiiciingein ao sr. Honorio do Prado 

tau alinn illnmin. da 
levantou o vôo ingente! 
Croaate o remédio urgonte 
>s moléstias dos pulmões; 
f-ilí lnctastc tenazmente, 
SJedobrasle de ohergia; 
^g lor ia tojo to envia 
OH seu:« Ion' oa o florõe». 

SHÚ teu nomo abençoado 
>cemi-te ii posteriilado I 
r-}ndo piíde a honestidade; 

tua ti nobre « viiil. 
Sojo tua fama irradia, 
Kíllnmiiiando*o Brasil ! 

Valença. 
JIH.IO I»K AZKV EDO 

No 8 b , Ss Pauto 
e Óaidas 

Em busca de saúde, gravemento 
alterada por '.remenda uleora que 
me dilacerava os pomas, percorri 
todas as localidades apontadas, pro-
curei UDtabilidailes afumadas em 
Caldas, tlz uso das uguas; nada ob-
tive; resolvi ir ao Bio e tiz uso da 
«Essência Passos'; om |>ouoo tomi>o 
tudo consegui: aeliome curado ra-
dicalmente. 

Publicando onte Bello hhtorico, 
rendo homena:;oiu ao auctor. 

FBANCISOO LKSSA 

Bernardo Marques Soares, toste-
munli3 (firma reconhocida). 

Unioos depositários: Burile) A C , 
rua Direita, u. 1. o largo da Bé, 
n. 2. 

Collcgio Vnrella 

FUNDADO EM 1893 

A inscripção para os alumnos que 
costumam prestar exames do pre 
paratorios lia capital, encerra-ao no 
dia 2 de abril. 

Franca, 3 de março de 1898, 

Os directores, 
D . DAOMAB BIOMTBIBO V.«KKI.I,A 

BKNKDii.ro BOAIIXS VAKEI.LA 
10-6,.. 

E D I T A L 
O doutor João Thomaz de Mello 

Alves, juiz do'direito da I" vara 
eommercial desta capital de S 
I'anio. 
Fuço saber.aos que o presente 

editai virem que, attendendo ao que 
me requereu Antonio do Queiroz 
Mattou, negociante desta priiçu, hei 
pur declarada aborta a falloncia do 
IVancisco ('osta. a contar 10 dias 
autes da data petição iniciai; 
nomeando para syndicos aos sqp-
iJicantos Antonio do Queiroz Mat 
tua o Oscar Bresser. cumprindo o 
oicrivão as disposições legaes. E 
pura que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei lavrar esto e ou 
tros, quo serão aftixados no logar 
do estylo o publicados pela im-
pionsa, no fôrma da lei. B. Paulo, 
3! do março do 1898. Eu, ltodolpho 
Machado, esirivão, qne o subacrovi. 
—47õ<7o Thomaz di Mello Alves. 2—1 

L E I L O E S 
Leilão 

J T L T O X O I j ^ . a i . 

DF. 

i o d o s o s m o v e i s q u e g u a r n e c e m o 

Hotel Portuense 
S e g u n d a - f e i r a , 

4 d c a b r i l 

Es(-i'i))iliiihts. lyiu|)liatisiiio, 

aiiciiiia, etc. 

O abaixo assignado, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bio ile 
Janeiro, attesta que tom empregado 
com muito proveito o «Xarope de 
Vanicr, modificado e preparado pe i 
lo pbarmacoutico Bocha Azevedo», 
em todos os casos em que ha de] 
pauperamento das forças, seja de 
v ido ao lymphatismo, rarMt imo, on 
tiphili». 

E nm preparado de magnifica ap-
licação na primoira infancia, o por 
isso as mães de família que virem 
seu» filhinhos pallidos, fracos, sem 
vitalidade, recorram ao «Xarope de 
VoDier modificado», tendo oortezs 
do vel os em pouco tempo fortes < 
corados. 

Juro em fé de meu gráu ser ver 
dadeiro o que attesto. 

B. Paulo, 27 ile maio de 1897. 
'dm." D B AKTHI B C. DE ALMEIDA 

áMÁNHA 
A S 1 HORAS DA TARDE 

Rua Florêncio de Abreu, 78 
O I.EIl.OEIltO 

M . C A M P O S 
Escriptorio e uqcncvi, rua Marchai 

Deodoro, .'•M) 
Em virtude do mandado do me-

Iritissinio dr. juiz de diroito da 2» 
Ivaia i ommercial o anctorisação da 
leommissão liqniilante da massa de 
Luiz Soares, fará leilão de todos os 
moveis que gnarnecem o referido 
hotel. A SABER: 

26 quartos mobilados com camas 
para casados e solteiros, lavatories, 
cabides, mesas, quarda vestidos 'Mc. 
etc. 

Lonças, roupas, talheres, conser-
vas, bebidas, trem de cozinha, arma 
ções envidraçadas, cadeiras, balcões 
etc. etc. 

Tudo serft vendido pelo 
melhor preço que alcançar 

S E G U N D A - F E I R A , 4 
A's 1 horas da tarde 

R u a Florêncio de M r e n , 78 

HOTEL PORTUENSE 
PKI.O I.KiLOlCIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

S E G U N D A - F E I R A 
Ul t imo i m p o r t a n t e 

LEILÃO 
u m c t m n N O A ç A o 

< M I I S A I t I A A B K K l 
O I d l o o l p o 

Farioha de trigo Holl & C 
t i u < i a * i 

B i t « f a r t n l m , q u e M t v t l -

n e n U M M b * á » • » < ! » 

a t r a i o , m u Tttim « b i -

o h f t d a : p e r t u t * I t * -

p r o i t a v M p a r a o « t a a a u i o . 

AMTItl'B 04mH VlKlBâS. 

IO—1 fVMarf» «U Ulxudada) 

l 
Escr i l i tar io e doent ia n Harorfc»! M í l o r o . s \ 

V c n d v r í « o c o r r e r d o m r » t c l l o 

R M H U I l A S £ G U K « I U - F £ I R J t 

A U 11 E MEIA UOUA» 

Rup 15 cie Uc\,embrc,29 
O r e s t a n t e d n * ; m r r e a d o r i a o a l l i e x i s t o a t e » 

A r t ú ÂSÍCL i'iia una:' o dt cedro, luutrad* ' envernizada 
t Í L l í i M j Ò J n l l adi quaila n qualquer larno (lo ui r-c io, balcões de 
p i lho de J agi anu Uiupi a tu pelado, .!uuu Uporiureu . luili i», com ap-
purelho do rotação para (Hirta, eseadas auierioanaa, grande espelho quit 
ilriloi o, cadeira.'« uunruic ia. bonita puiebila de parede, arandcln», lus-
tre» e globo» par» guz, lampadn oom alui-Jnnr, para lu. olectriaa toldo 
o iicrtenpei e muitos outros objectoi que estarão patentes ao 

L E I L Ã O 
. I H " 

29 
A ' S I I E W E I * 

Rua IS d© Novembro, 
O L E I L O E I R O 

Mor@ira Campos 
A M l í i l í C l O S I 
YPOGRAPHIÂSÎci,r^r T tada ; para informações no es | 

criptorio desta folha, da» 11 j 

ás 1 da tarde. < 

Preço, fí iiOOÍOOO. á dinheiro 

" li 
^ Ex-interno e medico de Iior-|J 

pitnes Me 1882-91) 
£ I Clvtica \mfdica e d. proforen-|J 

»Hia a.ul«rtl»p «Soi app".r:lho e 
e repiratorior., dc JJj 

Dr. F. Tlblriçá 
J lligOStivOB 

sangue » íebren. 
ma Brisndeirojij « , Besidoneia 

ijii'oiiitts, 92 . i 
i ? Consuitono: ma de 8 I-ou-IT| 
I» [lo, 28- A (In 1 ás 8) xá. 

Oasa para íamMia 
Aluga-so uma com 14 quarto:-, 1 

sala, banheiro, grande jardin: ele. 
na rua da Concordia, n. 1, ao lado 
da estaefto do Norte. 

Truta-so na uieuma rn ., n. 11 Z'l 

\s.vio o l i j í i icnc da borra 

O Elixir dentifrício do ilr. 
B Bodn.<;uos, preparado pelo 
pbarmaeoiitieo Boeha Azevedo, 
ó o melhor )>reparado pura a 
conaervaçta dos dentes,poi» 6 
eomposto de substancia» anti 
sépticas aromatieas de grande 
irigor, constituindo, por isso, 
uma preparação nogura, di/oia 
de toda a coLiian. a e n̂|>«> 
rioi a outras nimilaren. 

í O Ut.O diurio deste elixir 
Isnpprlme o i::iin hálito da lioe 
«ca c fortifica as ^engi^as. 
• E/ieontra ".o u venda na Phar-
ciu iSormal e em tonas as dro 
eariilS d"9ta cidade. fi" e d 

fapriJi TÍMW íipirtlifi 

i M r u i i i HÜ i l l i l t r i l i i n l i l i 

I jBtM t m t * U H J u m 

A u c t e r l p » d o i>ow U M n t o 

da to da Junho da i l U . 

C O M P O S 1 G À O 

4a 

FiraiiiO CiiHiiub ü F.is jedä. 

Lrapftf lio ceai « au.ut ' f tuui na 
rAmin afifou» 4« ^lul^nu u n m » , 
«a TI.JU M molt si ai ia feilt, »«• 
Uucorrkéat ou fltrti *i J i u l l , m 
lefrixatci occA.ioiuau« ptU impw i a 
4o tanque. • tij.lmfLie u i üÃicsIm 

Mrs« 4> lyptuif. 

Dàaa — No« pinuciro« Kit du* am« 
wlkcr il»« île chi ptli n tn l l • outr» 
t Boiu, puiui.cau on iiluidi cm iffn» 
« tm «egaiit* BRiUi-K-k« ®olh«-
rci t u d< .ftp« t u* a» UaltM « an-
t«4e pui il criufu. 

Hagunen — 0> loeum denn ib-
tut-te do «hmeuto acido a Rof-
dmwau, deveœ nur do» Wahoe Iriot ft 
oioraoa, aeguailo o ci'adc 4« molcitU. 

HKioos rigrouiTAVios: 

I B A R U E L Á C . 
K u a D i r a i t * , I 

t MBOO D4 S* N 3-1. PitlU) 

até 91 l ï—4 0,6* e dorn 

O melhor remédio pura dór de 
dente» 

Deposito. Pharmacia lo Castor. 
Vende-se ora todas ai. phnrmaciaa. 
Vidro, IfOOO. 12—10 âPII de impris-Venii-se a iiflkini, pre-ll, 110$ o fardo. 

S e i n r e c l a m e n e m e s p e c u l a ç ã o 
CASA DE ?ENH0RES DE EMILIO WORMS & C0MP. 

A . W O M M S - S u c c e s s o r 
BUA CAIXA D'AGUA, M. I-D 

Uma das mail antigas e «onJmsidiis por sua reputação e honestidade 
oCferece garantias, tendo grandes r.apitaos disponíveis para quem precisar 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

De hoje em deante, abre nina BEUUNDA SEBIE de emprestimos 
sob|ponhor, de quaenqnor objectos que reprosentom valor. 

Os piros da SEGUNDA BÉBIE eo pagam do seguinte modo: 

De 4:000$ pura cima a 2 "[o 
De 3:000$ « ' . . 3»[0 

Do 1:000$ « • 4«|u 

Tramiatções maiores do 20:000$, J 1(2. Os empréstimos pequenos 
pagam o'j juioo que se convencionarem. 

TUDO OABANTIDO 

COQUELUCHE 

(«OBÍ 

R e m e d l o i n f a l l i v e l 
contra coqueluche, bronchite infantil etc., preparado 

POR 

JOSÉ IGNACIO DA GLORIA 
approvado pola Junta Central de Hygieno do Eio de Ja-

neiro om 1887. 
São innumeras as curas obtidas com este maravilhoso 

xarope, que applicado dosde 1885, não deixou um só doen-
te de obter resultado immediuto. 

A prova está nos muitos attestados incdico3 e cartas do 
muitas possoas, para provar o sen prodígio. (1) 

V e n d e - s e n o d e p o s i t o 

B A R U E L & C O M P . 
Rua Direita, 1—Em/miui d» lart/o da Sé 

« 

« 
s : 525 

COQUELUCHE 

Tremoços, sabão, e vellas dos afama-
dos fabricantes L a n g e L u i z Beltrão, de 
Pelotas. 

Receberam »rande partida que vendem 
a preços reduzidos João Crlaxiuca A C. R U A 2 5 DE MARÇO, N. 4 9 soi 

R m f r f r i t n r m T i r m : 

Xarope peitoral calmante 
KOr.MtinA lio I'K. »11.VA LIlfA 

TOSSE -em geral, qualquer que 
seja a sna causa determinante e 
promptamento acalmada, especial 
un-iite a tosse nocturna, que impedo 
o Bonino e o roiioiiso. 

DEPOBITABIOB 

B a r u e l Ç . 
• K 
X DR. 

B e r n a r d o 
i 

X 

M a g a l h ã e s 
Iissidcncia, rua dos Guayii 

nazes, n. 120. 
Consultorio, rua Direita, 11. 

V 8 , da 1 ás 3 horas. 

• X — — x + 
Fecularía de Pirassananga 
Ks|»echilldade dc rnrliilia ilc milho, 

fubá mimoso, ennglca, ciineiípiinha 

e outros produetus de milho. 

E. F. GOMES DA SIL̂A 
R u a d o a G u s m õ c s , 1 2 0 

EMPOBIO GÜSMÕE3 
Dnico agente de Fecul :.a nesta 

capital, recorumenda se áii .xccllen 
tissimas famílias, srs. negociantes e 
consuniidores esta apreciuda fari 
nha, que & fabricada por um pro 
eeaso espeeial, não sujeita ao noci-
vo estado de molho o por isso sem 
azedume o do longa conservação, 

13-12 

l t » t t t t t * M * t l t l l t l l l t 

S Dr. Eduardo £ 
a dc Magalhães 
3 Da Academia N. de Medi-C 
jjciua, esiiecialista em moios-'* 
JJtias do estômago e nervosas, J 

âdá consultas das 12 ás 2, á » 
rua do Bosario, n. 14 K 

Morada : rua Conselheiro"? 
^Fartado, n. 20. % 

Apiiiiaaçóes de eloctrici-'J 
JJdado o tratamento especial^ 

das afiocções pulmonares. --
M K 

10-10 Anemia 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Quinium, Phosphatado, de Bilva 
Lima, 

DEPOSITÁRIOS B a r u e l éc C . 
N. 1, RUA DIREITA, N. 1 

Largo da Sé, 2 

Padre José MJiines Garcia 
MISSA DE BEQUIEM 

Para sólos o córos com acompa 
phamento de orchestra. Bodnzida 
nara orgam ou harmonium por Al-
berto Nopomuceno. 

Acha se á venda om casa dos de 
es. 3.» e sab. 30—29 

E. BEVILACQUA X C. 

A O S S R S . F A Z E N D E I R O S 
P BA AQÜELLE8 VIVEM LON-

AGE D E RECUBSOS MÉDICOS 

SABÃO RUSSO 
J A Y M E PARADEDA 

torna-se nm providencia, sendo de 
nma utilidade immensa, porqne, não 
sómento sen ofieito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também se applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente tas 
contusões, frieiras etc.; dos cavalloa 
e outros animaes. 

Vende-se na drogaria BARUEL <£ 
C., depositários para este Estado a 
em todas as phannaciaa desta capi-
tal do interior 



o comnxcio d k a. m u l o 

5 6 5 5 H O J E A o m e i o - d i a e m p o n t o 

mmn 

A h u l t ü u a u n o v i d a d e s 

em lãs pretas 
e de côres 
para vestidos| 

A c a b a d e r e c e b e r a 

GASA ALLEMÃ 

J U N D I A H Y 

. LUT Atilo fardoao Junior UDII« pur p n t o MWMODA U M 
le» inl.arl.lm deata «Idade. tcd» l«SÜA• A Ujola*. u M , |n«6 
tsIllAV U M . (.•btaud.i arvurwtoa fru.llt.ro. BB atilo mala < 
m 11««» aíijnctr.. A* tarou fUtrtm t o a l w l o mmIO, »4 j.I.oUC.Imwm, 
I.IWU f*m 4« MU rntra valbo* • BOToa. .1 alqaairaa <U pUuU d* M M . 
• tonds d* U M eul-ru da talha, a (raato • M lado* doa torr«M*MM 
(Mliwloa a arajea, C M »..»ala d* eamltr* U allio di.ta om» la«ua Aau 
«idade • toa trrn> b*« p a n eafrf * »antlttCrt... '' aiabMB M eontlwU 
• »»«da 4« Dl»! r Lar ara da tamanho. ottico qnarta*. com |<Unto«Aaa. da •(.-
toandwMa • aUtaaua. UU.rada da oaaa « ponto Imm | ara Bagocto, uta 
aliuada a a UOF T MIRTIU. U n o dm l l t n u M . a aacrlplma daaU eha.ará 
mi pode aar pauada no mai da jnoho. tampo nato <iaa lnapira o en 
traeto da moama InfurmaçAaa naala « i d a d a , «on a pnaaoa afim», 10' 10 

L o j a d o C a s t r o 

8. PAULO 

Kuh llimla. 

CASA COLOMBO 
30-A, Rua 15 de Novembro, 30-A 
Esta casa, uma daa primeiras em artigos—Camisaria, acha-se habili 

tada a offeroaer grandes dUforenças aos soas fregnezes e mat» Ws peita 

vai publico em geral, pelas grandes vantagens cm i n i i Compras o ayi 

tonui do preço fixo. 

Dispondo de nm grande stoch, de camisas portuguesas e llortholot, 

bom como do outros fabricantes,' ceroulas de cretone, linho, U e de 

aeila, camisas de meia, de algodfto, 14 e soda; meias, mais de 3C0 rjttall 

dados cm todos OH tecidos; completo sortimento do collarinhos o pu-

nhos; suspensórias de seda e algodão; guarda olinVns, bengalas, perfu-

marias do diversos fabricantes, objectos para viajantes e muitos outros 

artigos. Especialidade em enxovnes para noivo. 

J . P A T R Í C I O F E R N A N D E S Rua 15 do Novembro' 30A 
SÃO PAULO 30-13 

II. - Tendo cata casa, acabado com n secçíto de alfaiataria, vonde-
o »••'iro I H peça, t«»'u nortímento de casemiras e aviamentos para ai-
fai.iU'N .1 psrticnlarty-. Tttnibi ni vondo 2 maeliinas e todos ou utensílios, 
de oflí iiiM. 

Serraria Americana 
F U N D I D A E M 1880 

P r t a i a d a n a e x p o s i ç i o d * C H I C A G O 

Maiores e melhorea depósitos de madeiras em 84o Paulo 
j'Tem reputação Armada como a mais prompia em sens serviços ' 
I a pontual no cumprimento de sen oompromiaao 

P m ç » n e m « o m p e t r t n e i a 

Eduardo B. Kneese 
•té 81—ft... 

Xarope Peitoral Calmante 
Tosses, bronchites, coqueluche. delhiio», rouquidões, 

to*se" nervosas, deflnloJaStliliitttlCo e todas asjmolcstias das 
vias respiratórias curam se rapidamente com o Xarope Pei-
toral Calmante, de J . A. da Motta. 

A* venda em todas as pliitriiiiirhis 
DC|H>SIIO nesta capital t 10—8.... 

B A R U E L & C O M P . 

C H L O R O S I S W A M T L H TTI M M A W D E B I L I D A D E 

C4res Pa l l i das k . • k. J N f r l C o n s u m p ç â o 
C U R A R A P t D A » A O B B T A D A t > t O . O 

LICQB DEILAPRADE 
COIN ALBUMINATO OK PERRO 

Emprflffnrff! cm todom o& Hoaptiasa. — B o melhor ferriiqlnoao para a 
cura an? Moioutlas da Pobreaa do Sangue. — Nâo enegrece os (lentes 

E W W / CO' .u» • fl'. 49. Bu t de Afautwtio«. e om as pDarmactar | 

U N H l i á u p e l a d i r e c t o r i a i l S t ü d e P u b l i c a 

TOBIO a Itbanlada da recommander 1 lllaatrada elaaaa me<llea aa 
0*jw»(n. GrilHtfiu 'Alfk»>. fabricadas capriaboaamanto a porfaltomanto 
doaa.la* |kx1.ih aar indicada*, can. vintages sobra os artigoa •cmllaras 
evtrangainia. 

« apaalaa de rarkoaat« Ar rraaaata r basal».. Sc toiA I a It capanlaa, 
3 vaaaa por dia. 

t'afMalaa Ac »le« Ar riipahtba 9 » IV aap.nlaa por dia. 
CapaNlaa Ar Ha*4»h> . Urin.. I A a IV »pautas por dia. 
t apsala* tic "ttH.iln x»b.| p hul-imi» A» Pi ni : !• i 1- por dia. 
t apaalaa Ac alcatrA» rrrowdu » fciikaa.« Ar tidii Huccodaneo ila» flot-

tas Livooiannaaj : I s 4 capaulas por ilia. 
I apaalas de cwarla Ac Ikcrckcatlaa 11 a I capsulas Inr dia. 
t a|»nla< Ac « l e AcbaralliA» rrnnnlaA« ! f. a Kl capsula» |>or dla 
I »|...IIH- AC aie* Ac rícino - clastlca« mnllca t I a « capsulas para cfTel-

to pures ti vo 10—3 ... 

Alberto Koenow, fabrlcante--Rio de Janeiro 
D « p * * i t « p i o a n e s t e E s t a d o • 

B A R U S L A O. 
I , m a D i r e i t a , I - L a r g o d a S é , 2 - 8 . P a u l o 

O s P ó s d e 
Rogéj? «O 'M* ' . «TI I WMRTO» H I * «caoiail* H «O IC I I * at MRIÍ 

Ö S P Ô 3 LLE o icrdüfielroj 

Compra-se uma fazenda 
Compra-*«- lima faaanda da «aU 

(]ne «rito dtsUixid daato eida.lc 
mais d« 1 horas de vlaK—. I o * 
nrtxlnaa para 0 »»ateio e para oa 
J li roa do «apitai a niiprataf aa lha-
pauaaar praao |»ra o i^*aaa«nlo, 
qua aerA a dinheiro á viato da — 
criptiira. 

Para tratar, «om Joào Antonio da 
HA. Eaeriplorio comuart ial, ma Mo 
raira Ceaar, antiga (te H Wento, 
a. <3. 

,4". sab. ed. a D 

II. CABSkUU tomam j «f i- Ur ntirti 
arto iivi .li A - Q t > A 

T A L I S M A N 
h>l< llllliri,<»•«'»«"'»" 

i.n n. ('um- rtnatxK.. • lartMUjM««» 
e Rân in.nrilr n «... .. N*t « . '»a nrm • 
;rllr, » • • r..«r». RaeuWaAe «arantillo 

Tiiciiri miiiiiiii, ' <*•>-i rv» 
.1 uma I.H.I.. Ii.il, '1 sm l»l»M« ••»">• 
PICHO N, Uma» m « i m « « í (V»»i 
h l m • 1.(11 M M il»-;'«'1 »"l"*»1« ' M 

[ irtpdxî i t • it nrim m ktido ii i mm . 

cAWsôrApor 
«Mi'i«, urni 

das sc 
__ _ 4tlvd4í. 

Com um vidro iíe k 'ÔS D E R O O É , fael 
toda parle, im«ic sh prc|wr.ir na occasiào iicceasa 
'• imouada de aoa to agre iavel e mu i t o refr igerante. 

Oa P Ô S D L R O O É c«n. 'rvain-iíe iiiüuitameiitc sem sc 
alterar. Kripreiíam-ae' dei n . io o conteúdo do vidro em n 
meia RArrnfa d aaua, deixando cm coatacto durante uma ^ 

" r a? nf 

5 

te para o dia; rolhar a garrafa quando I hnra.ou melhor .... , . . . 
sc desejai' 1er urtirt l lmônada ga zóM . 

Mila IT. A Ht ti •(•<• CM! T. FRERE - LC»«»fi(if I f-.Í^.M.ru toik.jiiti -

A VARliJO, "M QUASI TODAS AS I'ltARUACIAS l)K TOD(IS t*S /.«IZKS J 

Pi 
• 

© G U M A D O C O M A S F A L S I F I C A Ç Õ E S 9 

Na presente eataçAo do trova v 

daa olTerecem os seus son'ivos^ 

para construcções do pára raiot^ 

dos molhorocj «ystemas, como tain-í 

bem sons apparelhos elcctro-te; 

cliinicos para examinaro bomfunc j 

cionamento dos mesmos. 

V E R N I Z 

Erhart ã Comp . 
l iUA DA BÓA VXHTA, 18 

('21.. 

m m 

v 
Da afamada fabr ica : CONRAD 

W m . Schmdt (F. A. Galaessr-Lon-
don E.) 

Estes vernizes são os me-
lhores para pintura da casas, 
carruagens, wsgons, barcds, ma-
chinas, etc., etc. 

i 

Grande e permanente depo-
sito em S. Paulo, na casa 

(4.« e d. 1) 

S 
« o > 

g 
> 

^ D O E N Ç A S D O P E I T O 
— m f i p r v r m !">rtmar*i, íliync-nltes ahronlctt, 

S s i A \ r €xpectorafim. matutinas, 

Í. J U U U Ü m/ca», M . , »to. 

i ™ CAPSÜL A S « 
l E Ü C A L Y P T I N A L E B R U N 
» A.O C I U A I A C O L l O O O C O R M A D o 

Niiin.-osn- "• n!.'é. e Mrd cei o% Krnnçs aromj»aiih«m cãita frasca 
•íllllll liril : ».HHUCIÍ ÍEIIRn; Km 8. Ptwlo • 

Fluo. Montinrrtre, I arl>. | J. AMARANTE a, <5«. 

iMéii. 
Rua Direita, 7-A 

C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 

E em todas lojas de ferragens 
O C U I D A D O C O M A S F A 1 S I F M Ç O S S E 

Très medicamentos para cura radical 
OIIKSIDADK q ue p roduz a degeneroBcencia gordurosa do l igado e co 

rnçno, e consequent« hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Be-
medin nnti nbesn de Camnri/o 

IjKiicoBKHÈA — iióres brancas quo produz anomia, inflammayfto do 
oyiirios e moléstias nervosus cauibatq se lacilmeute com o uno do Reme 
ilia milt leuan rliri(x) de Ihimargo. 

0..X'OHRIIÉA — cura-Be em poucos dias com o uso do lieniedin nntiyo 
rr/in'.v. ilf I.\im'ir(jft, 

I'VIMH remedios veixlc HO 
do Hi.. .IH Janoirii 

A K I C Y C L E T A S E M R I V A L 

« M O N A R C H » 
P o r 

Drogarias o Pharmacias de S. Paulo o 
. .um r.i 

p r e s t a ç õ e s 
AGENTE 

Oswald E v a n s 
Hua Direita, 55-C 10 7 
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A RAINH DAS IGUAS MINERAE8 
Únicos depositários 

J L O P E S St C . 
Rua da Conceição, 58-S. Paulo 

TELEPHONK, N. 10:1 • 
30 

• t o 
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Bieyeletas 
Gloveland 

3B 

ia 

Acaba de chegar novo aorti-
meiito destas excellentes machi-
nas, diversos modelos, para se-
nhoras, para meninas e para 
homens. 

J.IVKRPOOf., I1K.1KIL 

And River f k t i Steamers 
LINHA LAMPORT & MIT 

Krrvic» de iiawatclroa para XOVA-
YMRK ! ííalTen, Colcridife, iiallleu, 
Matelln«, «llich. c Wordsworth. 

O PAÇftJMTK 

H e v e l i u s 
sahirá no dia !l do «orreote, |par» 

fialíís, íírwmtiuco e HOVI-YBRK 
Este paqnete propoT:»onB aoB paa-

«ligeiros de l.a e 3.» clasae todo o 
conforto necessário e tem a l*>vdo 
medico e criada, viagem mais rápida 
que via Inglaterra « aem os incon-
venientes de baldeação. 

Recebem se passageiro" de 1.» e 3.« 

classe. 

1'ara carga, com o «orrector 

W. B . Mc. N i v en 
Itua Primeiro de Slareo, 60. 
Tara ])asBagens e m<Ue informa' 

fóes com os agentes 

Norton M e g a w & C . L D 

BUA 1 o D E MAIÍÇO, N. 58 

Rio âc Janeiro 

L A V E L O O E 
MAVIGAZIONE ITALIANA 

O VArt.a 

K i o d e J a i H M r o 
Partir* da Hantoa no dm I de 

abril, para 

GÉNOVA K NA PO! i?S 

Tocando Bio, llaluu c Vvrttmn. 
oo, «ate va|«r entra no |K.rto «Ia 
Recife 

V O H h - A I I F K K A 
Partirii do Itio de Janeiro no dia 

6 do abril directum, il te pura 

MONTEVIOtO E BUENOS AIRES 
O V A 1'OR 

G i t t á di Torinc 
Partira do Mantos, no dia IH de 

abril para 

MoiiIowiIh) c lliioiios-Aircs. 

l i . * » ' 

Babirá do Bio de Janeiro, DQ dia 
de abril directamente paru 

O o n o v a o N á p o l e s 

I 

Liigerwood Manufacturing & Co., Limited 
Rua do Commercio, 14 

S. PAULO 
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c a i â M s , nm mim, sroscmsies 
P L Ë U R E S I A 

VI3IGA V P L M O N A R , TUBERCULOSE 

e ^ U L A S S E R A ? * , . 

V » * DE GAYACOL E I 0 D 0 F 0 R M I Ö 

i Enealiptil 

Hainburg-Suda inor ikan ischc 

Oampfsc l i i i l a l i r ts-Gcse l lschaf t 

S . P a u l o A g e n t u r 

O vapor , 

It^pariea 
(.CfviSSo Wahlmawí 

Hahirá no dia lí do aíiril pura o 

Bio, Bahia, Lisboa e Hamíitrígo. 
Preço da passagem de .'Ia classe 

para Lisl.6a, ÍOOÍOOO. 
Todos os vapores desta compa-

nhia alto illuminados a luz electrioa 
Todos estos paquetes levam pas 

sageires para cs ilhas dos Açores 
Madeira etc. 

Pare. jmseaqeni e mait informaçõtt 

com oi agM.ee 

E . f l o l ü i s l o n k Cí 

Solu[õts to) mesuras msdlcamintos para InJacfSen sab-íuUiisas. 

DARCI O 8. FRANCISCO, 

S. Paulo 

j 
l-A 

2*<tt* vapor poasne ex.ellentee aa 
marotc.1 diatin.t JS, de 1.* e Ü.a « IH 
ae e aaaaiC (ea eapeaiaea para fami 
1ÍM- «, . 

3.a «;«HBC, para Gesova e Napolai 

frh'. 100 

Na afien<ia vendem-ao bilhetes tu 
mulativo. p.'rã aa prinaipaes «idades 
da Europa. 

ESt BAItQDE 

A «ompanhia fornece «ondntçfto 
gratuita para borfc"° aos sru. pasaa 
geiros c «nas bagaf;. 'ns-

Vendeiu-saI»asage. Paia as pnn 
«ipá3» «idaats da IUL aen ais «api 
taes enro las . 

BILHRTES T!X CHAMADA- O. ' AGEIL 

tes da «omijanhiu 'La V.»iü0.i » T e n 

dem passagens de 3." «iasae d, ̂  
nova ou Nápoles, para Pírnum'^ . i e" . 
Bahia, Victoria, Rio de JMMUUO « 
Huntos, a frs. 1C0 

Tendo a Companhia «La V. ,k»c> 
de«idido qnc< do mez ae outubro "yk 
em deanto. u'Am MPIÍH naonetc. 
da linha do liraai), tocarfo no R'oi 
do Janeiro, tanto na ida de Ge2"VJ' 
ao Rio da IPrata, corno na volta da 
Rio da Prata " Oenova, os sona 
grundespaquctec -PAVOTA» C <noan 
AMKBICA». Os ayc. te-' (la Compa 
nhia iLa Veloce. dem passagem 
de «amerini difit'n?fi primeira o ao-
gnnda classes, de idn o voltn, «om 
abatimento de vime pi.'t rento, «nm 
o prazo de ain anno. 

Para fxetc, pufsagona e n/ais luli" 
mações «om os agentes -

S C H I M D T & T R O S r 

ü u a do Cútnmercio, 

8 Paulo 

97HIMUII A —hunto^ , %Un»t 

d.' hanto Antonio 

LA LIGURE BRASILIANA 
Société a n ó n i m a di na-

v i g a z i o ne 

O ESPÍ.HNDIDO VAPOR 

Oropesa 

1 I 

ta 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 
11 de Junho, 8 

AO 

H O J E 

Raa 

MEIO-DIA EM PONTO 
Domingo, 3 de abril 
VAKIAUü li .1 II IT,Ml 1.0 H O J E 

Ouinielas simples 

a ü l I V I E L A D E H O N R A 
^Kpntndii pelo exeellente (pindrò de pelotiiiis qnc possuo esle Frontão 

P o u l e s d u p l a s F o i d e s d u p l a s 
15 c o m b i n a ç õ e s — 6 p e l o t a r e s 6 

B A N D A D E M I S I Ü A 

E n t r a d a f r a n c a 

A d i r e c t o r i a se r e s e r v a o d i r e i t o d » p r o l i i b i r a 

e o t r a d a a q u e m e n t e n d e r . 

F R O N T Ã O R 0 A - V I 5 T A 
K . 4 d — i l ü a d a B ô a - V i s t a , n . 4 8 

HOJS °0,i1Ínflfl'3 ÚtM HOJE 
jto m e i o dia em pon to 

Q u í i i i e l a d e S i o u r a e m 1 0 p o n t o s 
PJCI.OR AKA.1[ARIO» PBI.OTAKIE) 

TOLOSA 
ALTAMIRA 

JOSÉ 
TITO 

BILHÃO 
SANTIAtitl 

MINKB 
MO LOZ A li AL 

AOUIItRK 
K 

P A R A O FRIO 
Grande sortimento de 

C A P A S P A R A S E N H O R A S 

L U S A I S O N 
R u a D i r e i t a , n. 11 

H e n r i q u e B a m b e r g & C. 

3 3 K 5 H E A A I ^ B E B G A A A G W I « B A A B B B B B B — 

ATÍ: 30 

k m felsma Ramazzotti 
n o » 

m H A O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

OUINIELAS SIMPLES E DÜPLAS 

I AMARO FELbLNA BAM.YZZOTTI, qne tanto 
favoitem encontrado no publico, pelas suas excellen-
tes nalidades, é recommendado aos que softrem do 

I eatotago e de diffleil digestão. 
I late licor, pelas suas qualidade» tónicas, composto 

(JKNUAI " * hee de snbstanaias vegetaes, é muito recommenda-
I do amo a bebida maia «ostosa ao paladar e maia indica 
ida «mo aperitivo 

! I N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Disputadas p e l a s hafoeis p e l o t a r i s deste 1 
! Frontão 

Esplendida j 
B A N D A O E M U S I C A 

A O M E I O - D I A E M P Ç N T O . ! 

E s t a d o d e 8. P a u l o 
D O M I N G O S D E L M U G N A I Û * 
Rua S. João, 40 

S A O P A U L O 
1 ' •» « - J — o« . 

Esperado em Santos ató ao dia 8 
de abril, sahirá depois da indispen-
sável demora pura 

R IO DE JANEIRO, LISBOA 

Génova e N á p o l e s 
acceitnndo passagefroB para Marse-
lha o Barcelona, com transbordo em 
Oenova. 

Preços reduzidos para Lisboa. 

1'ara passagens c muis informações, 
trata so com os agentes: em B. 
Paulo. 

B R I G C 0 L A & C O M P . 

Rua 15 de Novembro , 3 0 
Em Santos. 

A. FIORITA & C. 
Bna Visconde do Bio Branco, n. 10 

P A C I F I C S T E A M 

Navigaiion Ccmpany 
O PAQÍJBTS- IWGI.KZ 

eepe^a^o do Sul no 

dia 12 de* Bbtil, Bnhi-
rá pa i» 

LISBOA 
VIGO 

LA P A L L I C E 

E LIVE.*ÍPt)Oü 

depois da indispensável demt ra. 
Leva pasageiros dc primeira,-

gunda e terceira classe. 

0 PAQUETE IKQLEZ 

esperado da Euro-

pa no dia l'J de abril 

' sahirá paru 

MONTEVIDÉO 
PDNTA ABENAS 

E VALPARAISO 

depois da indispensável demora. 
Esie pnquete recebe passageiros 

de prin eira, Begunda e terceira fl»B-
se para o Bio da Prata 

Vinho do mesa, fornecido gratisi 
a< s paBsageir'.» do todus ai cluss«.,, 

C B paquetes desta linha PBO illu 
minados a luz e/e« trica. 

Para passagons enconrmondas e 
ontras informações com os agente. 

WILSON, S0\S & C OAIITED 
Rua R o s a r i o , 13 

S. P A U L O 

Navigation« Italo Brasiliana 
Armatore, GIACOMO CBE8TA, de Genov« 

Agente» gerat» para o Brasil, C. CHKSTA d- C 

O B A P I D O V A P O B C O L O M B O 
I LLUMINAPO A LUZ ELECTRIC A 

savefdemora) ^ ^ " " 1 0 d e 8 b r Í ' ' " ^ ^ l e p o i a da i n d i ^ n 

( « E A O V A E i\A P O L E S 
- f r e t e i ^ £ 

Para informações, com os agentes geraes u a ' 011 I r a 

CIMILIO CRESTA & COMP 
S. Paulo—Rua de São Bento, q. 4 8 - S . Paulo 
RIO DE TANRTVn  a U , ° 
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